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3. MISSÃO 

 

Consolidar uma práxis educativa que contribua para a inserção social, para a 

formação integradora e para a produção do conhecimento. 

 

4. CARACTERIZAÇÃO EDUCACIONAL 

 

A Educação Científica e Tecnológica ministrada pelo IFSP é entendida como um 

conjunto de ações que buscam articular os princípios e aplicações científicas dos 

conhecimentos tecnológicos com a ciência, com a técnica, com a cultura e com as atividades 

produtivas. Esse tipo de formação é imprescindível para o desenvolvimento social da nação, 

sem perder de vista os interesses das comunidades locais e suas inserções no mundo cada 

vez mais definido pelos conhecimentos tecnológicos, integrando o saber e o fazer por meio 

de uma reflexão crítica das atividades da sociedade atual, em que novos valores 

reestruturam o ser humano. Assim, a educação exercida no IFSP não está restrita a uma 

formação meramente profissional, mas contribui para a iniciação na ciência, nas tecnologias, 

nas artes e na promoção de instrumentos que levem à reflexão sobre o mundo, como consta 

no PDI institucional.  

 

5. HISTÓRICO INSTITUCIONAL 

 

O primeiro nome recebido pelo Instituto foi o de Escola de Aprendizes e Artífices de 

São Paulo. Criado em 1910, inseriu-se dentro das atividades do governo federal no 

estabelecimento da oferta do ensino primário, profissional e gratuito. Os primeiros cursos 

oferecidos foram os de tornearia, mecânica e eletricidade, além das oficinas de carpintaria e 

artes decorativas.  

O ensino no Brasil passou por uma nova estruturação administrativa e funcional no 

ano de 1937 e o nome da Instituição foi alterado para Liceu Industrial de São Paulo, 

denominação que perdurou até 1942. Nesse ano, através de um Decreto-Lei, introduziu-se a 

Lei Orgânica do Ensino Industrial, refletindo a decisão governamental de realizar profundas 

alterações na organização do ensino técnico. 

A partir dessa reforma, o ensino técnico industrial passou a ser organizado como um 

sistema, passando a fazer parte dos cursos reconhecidos pelo Ministério da Educação. Com 

um Decreto posterior, o de nº 4.127, também de 1942, deu-se a criação da Escola Técnica de 

São Paulo, visando à oferta de cursos técnicos e de cursos pedagógicos.  

Esse decreto, porém, condicionava o início do funcionamento da Escola Técnica de 

São Paulo à construção de novas instalações próprias, mantendo-a na situação de Escola 
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Industrial de São Paulo enquanto não se concretizassem tais condições. Posteriormente, em 

1946, a escola paulista recebeu autorização para implantar o Curso de Construção de 

Máquinas e Motores e o de Pontes e Estradas. 

Por sua vez, a denominação Escola Técnica Federal surgiu logo no segundo ano do 

governo militar, em ação do Estado que abrangeu todas as escolas técnicas e instituições de 

nível superior do sistema federal. Os cursos técnicos de Eletrotécnica, de Eletrônica e 

Telecomunicações e de Processamento de Dados foram, então, implantados no período de 

1965 a 1978, os quais se somaram aos de Edificações e Mecânica, já oferecidos. 

Durante a primeira gestão eleita da instituição, após 23 anos de intervenção militar, 

houve o início da expansão das unidades descentralizadas (UNEDs), sendo as primeiras 

implantadas nos municípios de Cubatão e Sertãozinho. 

Já no segundo mandato do Presidente Fernando Henrique Cardoso, a instituição 

tornou-se um Centro Federal de Educação Tecnológica (CEFET), o que possibilitou o 

oferecimento de cursos de graduação. Assim, no período de 2000 a 2008, na Unidade de São 

Paulo, foi ofertada a formação de tecnólogos na área da Indústria e de Serviços, além de 

Licenciaturas e Engenharias. 

O CEFET-SP transformou-se no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

São Paulo (IFSP) em 29 de dezembro de 2008, através da Lei nº 11.892, sendo caracterizado 

como instituição de educação superior, básica e profissional. 

Nesse percurso histórico, percebe-se que o IFSP, nas suas várias caracterizações 

(Escolas de Artífices, Liceu Industrial, Escola Industrial, Escola Técnica, Escola Técnica Federal 

e CEFET), assegurou a oferta de trabalhadores qualificados para o mercado, bem como se 

transformou numa escola integrada no nível técnico, valorizando o ensino superior e, ao 

mesmo tempo, oferecendo oportunidades para aqueles que não conseguiram acompanhar a 

escolaridade regular. 

Além da oferta de cursos técnicos e superiores, o IFSP ς que atualmente conta com 

311 câmpus e 23 polos de apoio presencial à EAD ς contribui para o enriquecimento da 

cultura, do empreendedorismo e cooperativismo e para o desenvolvimento socioeconômico 

da região de influência de cada câmpus. Atua também na pesquisa aplicada destinada à 

elevação do potencial das atividades produtivas locais e na democratização do 

conhecimento à comunidade em todas as suas representações. 

  

                         

1
Dados de novembro de 2015. 
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6. HISTÓRICO DO CÂMPUS E CARACTERIZAÇÃO 

 

O Câmpus Campinas do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São 

Paulo ς IFSP foi autorizado pela Portaria n° 1170, de 21 de setembro de 2010, do Ministério 

da Educação, iniciando sua operação no segundo semestre de 2013.  

As atividades do IFSP se iniciaram no Centro de Tecnologia da Informação (CTI) 

Renato Archer, unidade de pesquisa do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), 

graças a um convênio de cooperação técnico-educacional firmado entre as instituições em 

abril de 2013. O CTI Renato Archer disponibilizou a estrutura necessária para a realização das 

atividades educacionais e técnicas, visando promover uma inédita articulação entre 

Unidades de Pesquisa e Instituições de Ensino. Estas atividades iniciais conjuntas de 

compartilhamento de espaço visam estabelecer uma cultura de integração das duas 

instituições, lançando as bases para um posterior crescimento orgânico do IFSP que ocorrerá 

mediante a construção pelo IFSP de mais salas de aula, laboratórios, biblioteca, auditório e 

outros espaços para os estudantes. Os cursos escolhidos para a unidade Campo Grande 

foram ratificados em Audiência Pública realizada em 27/09/2013. 

O IFSP em Campinas contará com infraestrutura para o atendimento de 1500 alunos-

equivalentes nas suas duas unidades. 

 

6.1 UNIDADE IFSP/CTI RENATO ARCHER 

 

O Câmpus Campinas do IFSP está atualmente funcionando em seu Núcleo Avançado 

instalado dentro do CTI Renato Archer, cuja transferência das atividades para prédio próprio 

estão previstas para 2020. Além do curso Superior de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas e do Técnico em Eletroeletrônica integrado ao nível médio, já 

em andamento nesta unidade, outros poderão ser oferecidos tendo em vista o arranjo local 

ímpar proporcionado pela parceria IFSP ς CTI Renato Archer. 

O câmpus será instalado em área de 20 mil m², transferida pelo governo Federal do 

MCTI para o MEC. As obras serão divididas em três fases. A primeira, que deve ser licitada 

entre 2015 e 2016, abrangerá a construção de salas de aula e laboratórios de informática e 

sistemas eletrônicos com investimento de R$ 4,0 milhões. Após a entrega da primeira fase, o 

curso de tecnologia em sistemas eletrônicos e especialização serão iniciados. Na fase II, com 

a construção das salas administrativas, novos laboratórios, área de convivência, entre outros 

haverá também oferta de cursos Técnicos, PRONATEC e Formação Continuada. 

Uma singularidade do Câmpus Campinas é a estreita relação com CTI que propiciou 

integrar o Complexo Tecnológico Educacional (CTE). O objetivo do CTE é fomentar e 

impulsionar processos de inovação e formar cidadãos comprometidos com o 

desenvolvimento social e econômico. O conceito de CTE é praticado em todo o mundo por 
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instituições como: Instituto Fraunhofer (Alemanha), Instituto Carnot (França) e no Brasil pelo 

Centro de Tecnologia da Aeronáutica (CTA) e Instituto de Tecnologia Aeronáutica (ITA). O 

CTE nasce da integração das atividades de um centro de pesquisa e desenvolvimento (CTI), 

de uma instituição de ensino superior e escola técnica (IFSP), de um parque tecnológico (CTI-

Tec), de um centro de referência em tecnologia assistiva (CNRTA) e de uma escola modelo 

de aplicação (Escola Criativa, Tecnológica e Social), todos articulados em torno da Fundação 

de Apoio do Centro de Tecnologia da Informação (FACTI) que potencializa a articulação e a 

relação com o setor produtivo e a sociedade em geral. A base do CTE: CTI Renato Archer e 

IFSP já operam juntos há mais de um ano na região dos Amarais.  

O arranjo proposto atende ao Incentivo à propriedade Intelectual, Incentivo à 

pesquisa aplicada, desenvolvimento tecnológico e inovação (PD&I), Participação nos clusters 

de inovação e a Previsão de criação do Polo de Inovação. 

O Centro de Tecnologia da Informação Renato Archer é uma unidade de pesquisa do 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) que atua há mais de 30 anos em 

pesquisa e desenvolvimento na cidade de Campinas, atendendo a demandas de todo Brasil. 

Recentemente a instituição expandiu sua atuação física para o nordeste, estabelecendo em 

2006 um escritório na cidade de Fortaleza. 

Presentemente, a atuação do CTI Renato Archer tem sido direcionada para o 

atendimento de políticas públicas de todas as esferas de Governo, com ênfase na Política 

Nacional de Direitos da Pessoa com Deficiência (Viver sem Limite), Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (Ambientronic), Política Nacional de Tecnologia da Informação (TI Maior), 

Política Nacional de Alerta Antecipado de Catástrofes, Política Nacional de Microeletrônica 

(CI Brasil), entre outras. 

A proposta inovadora dos cursos do Câmpus Campinas em articulação com o CTI 

Renato Archer unirá a experiência centenária do IFSP em ensino com a experiência de 

décadas do CTI Renato Archer em inovação para a cadeia produtiva brasileira. Desta forma, 

as instituições confirmarão seu compromisso histórico com a indústria. 

Atualmente, a unidade IFSP/CTI Renato Archer conta as ofertas do curso superior de 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas (noturno) e do curso Técnico 

Integrado em Eletroeletrônica (período integral). 

 

6.2 UNIDADE CAMPO GRANDE 

 

Além da unidade do IFSP/CTI Renato Archer, Campinas contará ainda com a unidade 

Campo Grande, cujas atividades iniciais estão previstas no Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) para início em 2018 onde poderão ser oferecidos cursos técnicos em nível 

médio tanto na modalidade integrada quanto subsequente e concomitante, licenciatura, 

cursos de Formação Inicial e Continuada entre outros. 
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O câmpus será instalado em área de 22 mil m² no bairro Campo Grande. As obras 

serão divididas em três fases abrangendo a construção de salas de aula, laboratórios, salas 

administrativas, refeitório, portaria, adequação do terreno e entorno na primeira fase que 

permitirá a abertura dos primeiros cursos. 

As duas fases seguintes de obras possibilitarão a ampliação da estrutura e, 

consequentemente, do número de cursos e alunos na unidade Campo Grande. 
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7. JUSTIFICATIVA E DEMANDA DE MERCADO 

 

Campinas é a principal cidade da Região Metropolitana de Campinas (RMC). A região 

possui hoje aproximadamente três milhões de habitantes, o que a coloca na segunda 

posição no estado de São Paulo. Ao todo, são vinte municípios que compõem a RMC, sendo 

formada por Americana, Artur Nogueira, Campinas, Cosmópolis, Engenheiro Coelho, 

Holambra, Hortolândia, Indaiatuba, Itatiba, Jaguariúna, Monte Mor, Morungaba, Nova 

hŘŜǎǎŀΣ tŀǳƭƝƴƛŀΣ tŜŘǊŜƛǊŀΣ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ŘΩhŜǎǘŜΣ {ŀƴǘƻ !ƴǘƾƴƛƻ ŘŜ tƻǎǎŜΣ {ǳƳŀǊŞΣ ±ŀƭƛƴƘƻǎ 

e Vinhedo. A Tabela 1 indica a área, a população estimada para o ano de 2015, o Produto 

Interno Bruto (PIB) e o Índice de Desenvolvimento Humano das Regiões Metropolitanas 

(IDH-M) de cada cidade da RMC. 

Tabela 1: Relação das cidades que formam a Região Metropolitana de Campinas, RMC, com 

indicação da área, população estimada para o ano de 2015, PIB e IDH-M. (Fonte: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Metropolitana_de_Campinas) 

Município 
Área 
(km2) 

População 
(2015) 

PIB (2011)[4] 

(em milhões) 
IDH-M 
(2010) 

 Americana 133,93 229 322 R$ 6.857,07 
0,811 

Muito Alto 

 Artur Nogueira 178,03 50 246 R$ 672,64 
0,749 

alto 

 Campinas 794,43 1 164 098 R$ 40.525,21 
0,805 

Muito Alto 

 Cosmópolis 154,66 66 807 R$ 961,68 
0,769 

alto 

 Engenheiro Coelho 109,94 18 611 R$ 293,39 
0,732 

alto 

 Holambra 65,58 13 375 R$ 574,67 
0,793 

alto 

 Hortolândia 62,28 215 819 R$ 6.701,94 
0,756 

alto 

 Indaiatuba 312,05 231 033 R$ 5.982,82 
0,788 

alto 

 Itatiba 322,23 113 284 R$ 3.431,92 
0,778 

alto 

 Jaguariúna 141,40 51 907 R$ 3.364,42 
0,784 

alto 

 Monte Mor 240,41 55 409 R$ 1.405,98 
0,733 

alto 

https://pt.wikipedia.org/wiki/PIB
https://pt.wikipedia.org/wiki/2011
https://pt.wikipedia.org/wiki/Regi%C3%A3o_Metropolitana_de_Campinas#cite_note-seade_2014_Pib-4
https://pt.wikipedia.org/wiki/Campinas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cosm%C3%B3polis
https://pt.wikipedia.org/wiki/Engenheiro_Coelho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Holambra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hortol%C3%A2ndia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Indaiatuba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Itatiba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jaguari%C3%BAna
https://pt.wikipedia.org/wiki/Monte_Mor
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 Morungaba 146,75 12 934 R$ 365,74 
0,715 

alto 

 Nova Odessa 74,32 56 764 R$ 2.176,61 
0,791 

alto 

 Paulínia 138,72 97 702 R$ 8.188,94 
0,795 

alto 

 Pedreira 108,59 45 579 R$ 707,47 
0,769 

alto 

 Santa Bárbara d'Oeste 270,90 190 139 R$ 3.968,67 
0,781 

alto 

 Santo Antônio de Posse 154,00 22 389 R$ 453,55 
0,702 

alto 

 Sumaré 153,50 265 955 R$ 7.853,92 
0,762 

alto 

 Valinhos 148,59 120 258 R$ 3.968,63 
0,819 

Muito Alto 

 Vinhedo 81,60 72 550 R$ 7.308,95 
0,817 

Muito Alto 

Total 3.791,91 3 094 181 105.398,47 
0,792 

Alto
 

 

As atividades econômicas com maior geração de riquezas são as mesmas para 

praticamente todas as cidades da RMC e se concentram na indústria e serviços. O PIB possui 

uma contribuição muito pequena proveniente da atividade agropecuária. Considerando as 

cem cidades do Brasil com maior PIB, seis estão localizadas na RMC (Campinas, Paulínia, 

Sumaré, Americana, Hortolândia e Vinhedo). Estes dados já mostram a importância da 

qualificação da mão de obra, pois a demanda é extremamente alta para as atividades que 

mais contribuem para a geração do PIB. Graças a sua posição geográfica privilegiada na rede 

viária, a RMC torna-se um importante ponto de transações comerciais com a Região 

Metropolitana de São Paulo e o interior paulista. Além disto, em Campinas localiza-se o 

maior aeroporto de transporte de cargas do país, Viracopos. 

A Figura 1 indica o gráfico do PIB de Campinas (valor adicionado) em comparação 

com o PIB do Estado de São Paulo e do Brasil. As Figuras 2 a 6 indicam os gráficos dos PIBs 

(valor adicionado) dos outros cinco municípios com maior contribuição ao PIB nacional da 

RMC2. É possível notar que os serviços e a atividade industrial predominam na geração de 

riquezas. 

                         

2
 Fonte: ftp://ftp.ibge.gov.br/Pib_Municipios/2012/pdf/tab01.pdf 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Morungaba
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nova_Odessa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Paul%C3%ADnia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedreira
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santa_B%C3%A1rbara_d%27Oeste
https://pt.wikipedia.org/wiki/Santo_Ant%C3%B4nio_de_Posse
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sumar%C3%A9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Valinhos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vinhedo
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Figura 1: PIB (Valor Adicionado) do município de Campinas, 11ª posição no PIB dos municípios 

brasileiros, comparado ao do Estado de São Paulo e do Brasil. (Fonte: http://cod.ibge.gov.br/237VH) 

 

 

Figura 2: PIB (Valor Adicionado) do município de Paulínia, 68ª posição no PIB dos municípios 

brasileiros. (Fonte: http://cod.ibge.gov.br/12HP) 
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Figura 3: PIB (Valor Adicionado) do município de Sumaré, 79ª posição no PIB dos municípios 

brasileiros. (Fonte: http://cod.ibge.gov.br/1K7P) 

 

 

Figura 4: PIB (Valor Adicionado) do município de Americana, 86ª posição no PIB dos municípios 

brasileiros. (Fonte: http://cod.ibge.gov.br/45O) 
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Figura 5: PIB (Valor Adicionado) do município de Hortolândia, 91ª posição no PIB dos municípios 

brasileiros. (Fonte: http://cod.ibge.gov.br/1JT5) 

 

 

Figura 6: PIB (Valor Adicionado) do município de Vinhedo, 94ª posição no PIB dos municípios 

brasileiros. (Fonte: http://cod.ibge.gov.br/1KA0) 

 

As empresas localizadas na RMC atuam em diversas áreas sendo representados os 

segmentos de alta tecnologia, metalúrgico, farmacêutico, alimento, têxtil, mecânico, 

madeireiro, bebida, gráfico, construção, calçado, autopeça e transporte, elétrico, eletrônico e 

de comunicação, borracha, mobiliário, papel e papelão, químico e petroquímico, vestuário, 
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produção de materiais plásticos, produção de minerais não metálicos, piscicultura, comércio 

atacadista e varejista, entidades de classe, prestadores de serviços ligados à indústria e 

diversos. 

As atividades empresariais relacionadas acima demandam diversos profissionais de 

nível médio, dentre os quais se destaca o Técnico em Eletroeletrônica, que de acordo com 

estudos da Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE), a partir de dados das 

profissões da Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) e da Relação Nacional de 

Informações do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) de Campinas e RMC apontam 

números expressivos de ocupações e remunerações, conforme apresentado nas Figuras 7, 8 

e 9. 

 

Figura 7: Ocupações do Técnico em Eletroeletrônica no município de Campinas (Fonte: Ministério do 

Trabalho e Emprego ς MTE. RAIS - http://www.seade.gov.br/profissoes/view/ estruturada.php) 
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Figura 8: Ocupações do Técnico em Eletroeletrônica na RMC (Fonte: Ministério do Trabalho e 

Emprego ς MTE. RAIS - http://www.seade.gov.br/profissoes/view/estruturada.php) 

 

 

Figura 9: Remunerações do Técnico em Eletroeletrônica na RMC (Fonte: Ministério do Trabalho e 

Emprego ς MTE. RAIS - http://www.seade.gov.br/profissoes/view/estruturada.php) 

 

Segundo a Fundação SEAD, o técnico em Eletroeletrônica desempenha atividades nas 

indústrias de fabricação de máquinas e equipamentos, componentes elétricos, eletrônicos, 

microcomputadores e equipamentos de comunicações, laboratórios de controle de 

qualidade, manutenção e pesquisa e nas empresas de assistência técnico-comercial, 

elaboram estudos e projetos, participam no desenvolvimento de processos, realizam 

projetos, operam sistemas elétricos e executam manutenção. Podem atuar na área 
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comercial, gerenciam e treinam pessoas, asseguram a qualidade de produtos e serviços e 

aplicam normas e procedimentos de segurança no trabalho. 

Outros dados do painel das profissões da Fundação SEADE, referentes às principais 

profissões técnicas de nível médio demandadas pelas empresas instaladas na RMC, mostram 

uma expressiva ocupação do mercado de trabalho por técnicos formados em Eletrônica e 

Eletrotécnica, que são profissões da formação do Curso Técnico em Eletroeletrônica. Neste 

sentido, a Figura 10 apresenta uma comparação entre as principais profissões técnicas 

demandadas por Campinas e região. 

 

 

Figura 10: Demandas das principais ocupações técnicas de nível médio na RMC (Fonte: Ministério do 

Trabalho e Emprego ς MTE. RAIS - http://www.seade.gov.br/profissoes/view/estruturada.php) 

 

Analisando a Figura 10, podemos constatar que a demanda de técnicos formados em 

Eletroeletrônica (abrangendo profissões de Técnico em Eletrônica, Elétrica e Eletrotécnica) na 

RMC é superior a de outras ocupações. 

Esta procura do mercado de trabalho pelo profissional em Eletroeletrônica também 

pode ser constatada na relação de candidato/vaga do processo seletivo do 1°/2016 do IFSP, 

verificando-se o número de inscrições nos cursos técnicos ofertados pelo Câmpus 

Hortolândia, que também pertence à RMC, conforme segue abaixo: 

¶ Curso Técnico em Eletroeletrônica Con/Sub (noturno): 326 candidatos (8.1 c/v); 

¶ Curso Técnico em Informática Integrado:   321 candidatos (8.0 c/v); 

¶ Curso Técnico em Mecânica Con/Sub (noturno):  235 candidatos (5.8 c/v). 
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Semelhante relação de candidato/vaga foi obtida também no processo seletivo do 

2°/2015 do IFSP em Hortolândia, com um total de 211 candidatos inscritos, cerca de 5 c/v no 

curso Técnico em Eletroeletrônica, sendo que este curso técnico foi o terceiro com o maior 

número de inscrições em todo o estado. 

Em relação às escolas técnicas de Campinas que também oferecem o curso técnico de 

nível médio em Eletroeletrônica, atualmente existem duas escolas públicas, a 9ǘŜŎ ά.Ŝnto 

vǳƛǊƛƴƻέ Ŝ ƻ /ƻǘǳŎŀ ό¦bL/!atύΣ e duas escolas privadas, o /ƻƭŞƎƛƻ tƻƭƛǘŞŎƴƛŎƻ ά.Ŝƴǘƻ 

vǳƛǊƛƴƻέ ό.ŜƴǘƛƴƘƻύ Ŝ o {9b!L άwƻōŜǊǘƻ aŀƴƎŜέ. 

Pode-se constatar no parágrafo acima que a oferta do curso de Eletroeletrônica em 

Campinas é limitada a um pequeno número de escolas, e que das escolas relacionadas, 

somente as duas primeiras são públicas, o que acaba limitando o acesso da população mais 

carente a este curso. 

Portanto, considerando que cerca da metade das ocupações de profissionais técnicos 

de nível médio em Eletroeletrônica na RMC está no município de Campinas, considerando o 

elevado número de candidato/vaga deste curso, conforme verificado no Câmpus Hortolândia 

- Câmpus próximo de Campinas e que fica na RMC e considerando a carência de escolas 

técnicas que ofereçam este curso em Campinas, pode-se concluir que existe uma elevada 

demanda do mercado de trabalho de Campinas e região por profissionais técnicos em 

Eletroeletrônica e, consequente, existe uma grande procura deste curso por parte da 

sociedade campineira, justificando a sua oferta pelo Câmpus Campinas. 
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8. OBJETIVO GERAL 

 

Formar profissionais cidadãos técnicos de nível médio competentes com a técnica, a 

ética e com elevado grau de responsabilidade social e que contemplem um novo perfil para 

saber fazer e manipular tecnologias de controle e processos industriais, aspectos 

organizacionais, humanos e ambientais, planejando e executando instalação e manutenção 

de equipamentos e instalações eletroeletrônicas, observando as normas técnicas e de 

segurança na produção de bens, serviços e conhecimentos, bem como a formação humana e 

cidadã, alicerçada na articulação entre ciência, tecnologia e cultura. 

 

8.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Formar profissional habilitado para atuar em instalação e manutenção preditiva, 

corretiva e preventiva de equipamentos e sistemas eletroeletrônicos e seja capaz 

de absorver e desenvolver novas tecnologias, resolver problemas e atuar na 

melhoria de processos industriais; 

 Coordenar e desenvolver equipes de trabalho que atuem na instalação, 

produção e manutenção preditiva, corretiva e preventiva, aplicando técnicas e 

métodos de gestão de pessoal; 

 Conhecer e aplicar corretamente as normas técnicas e atue dentro dos princípios 

e normas de saúde e segurança do trabalho, buscando sempre aprimorar a 

qualidade do processo industrial; 

 Elaborar planilhas de custos, fabricação e manutenção de máquinas e 

equipamentos, considerando a melhor relação de custo-benefício do processo 

industrial; 

 Aplicar métodos, processos e logística na produção, instalação e manutenção; 

 Elaborar projetos, layouts, diagramas e esquemas, correlacionando-os com as 

normas técnicas e com os princípios científicos e tecnológicos atuais; 

 Desenvolver projetos de manutenção de instalações e de sistemas industriais, 

caracterizando e determinando aplicações de materiais, acessórios, dispositivos, 

instrumentos, equipamentos e máquinas; 

 Planejar melhorias nos sistemas convencionais de produção, instalação e 

manutenção, propondo a incorporação de novas tecnologias; 

 Identificar os elementos de conversão, transformação, transporte e distribuição 

de energia, aplicando-os nos trabalhos de implantação e manutenção do 

processo produtivo, além de coordenar atividades de utilização e conservação de 

energia, propondo a racionalização de uso e de fontes alternativas. 
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 Atuar na área de formação, por meio de empresa ou negócio próprio, 

conhecendo os princípios do empreendedorismo e sendo capaz de avaliar a 

capacidade e planejar a qualificação da equipe de trabalho; conhecer diferentes 

formas de empreendimentos (negócios) e gestão aplicada; conhecer técnicas de 

gestão; conhecer as funções de planejamento, controle e organização de uma 

empresa. 
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9. PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO 

 

O perfil profissional do egresso é de um profissional que planeja e executa a 

instalação e manutenção de equipamentos e instalações eletroeletrônicas industriais, 

observando normas técnicas e de segurança. Projeta e instala sistemas de acionamento e 

controle eletroeletrônicos. Propõe o uso eficiente da energia elétrica. Elabora, desenvolve e 

executa projetos de instalações elétricas em edificações em baixa tensão. 

O egresso desenvolve atividades técnicas de diferentes graus de complexidade e 

busca constantemente o seu aprimoramento, em consonância com a evolução dos 

conhecimentos e das tecnologias de sua área de formação. 

O egresso atua em empresas de manutenção e automação, indústrias e laboratórios 

de controle de qualidade, de manutenção e pesquisa, trabalha em equipe ou lidera equipes 

técnicas, conhece e se posiciona corretamente dentro da estrutura organizacional da 

empresa no desempenho de suas atividades; 

O egresso habilitado em eletroeletrônica, com bases científicas, tecnológicas e 

humanísticas para o exercício da profissão, possui perspectiva crítica, proativa, ética e global, 

considerando o mundo do trabalho, a contextualização sociopolítica econômica e o 

desenvolvimento sustentável, agregando valores artístico-culturais. 
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10. REQUISITOS E FORMAS DE ACESSO 

 

O ingresso ao curso será por meio do Processo Seletivo, de responsabilidade do 

Instituto Federal de São Paulo e processos seletivos para vagas remanescentes, por meio de 

edital específico, a ser publicado pelo IFSP no endereço eletrônico www.ifsp.edu.br. Outras 

formas de acesso previstas são: reopção de curso, transferência interna e externa, ex officio 

ou outras formas definidas pelo IFSP por meio de edital específico. 

Para o acesso ao Curso Técnico em Eletroeletrônica Concomitante/Subsequente, o 

estudante deverá ter concluído o Ensino Médio (EM), ou ter concluído a primeira série do 

EM e estar matriculado na segunda série, ou ter concluído a 1ª e 2ª série do EM e estar 

matriculado na 3ª série do EM. Serão ofertadas 40 vagas semestrais no período noturno. 

De acordo com a Lei nº 12.711/2012, serão reservadas, no mínimo, 50% das vagas 

aos candidatos que cursaram integralmente o Ensino Fundamental em escola pública, dentre 

estas, 50% serão reservadas para candidatos que tenham renda per capita bruta igual ou 

inferior a 1,5 salário-mínimo (um salário-mínimo e meio). Das vagas para estudantes 

egressos do ensino público, os autodeclarados pretos, pardos ou indígenas preencherão, por 

curso e turno, no mínimo, percentual igual ao dessa população, conforme último censo do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) para o Estado de São Paulo, de acordo 

com a Lei nº 12.711/2012, de 29/08/2012. 

  

http://www.ifsp.edu.br/
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11. LEGISLAÇÃO DE REFERÊNCIA 

 

11.1 FUNDAMENTAÇÃO LEGAL OBRIGATÓRIA A TODOS OS CURSOS TÉCNICOS 

 

Legislação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo. 

 Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008. Institui a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia, e dá outras providências.  

 Resolução nº 871, de 04 de junho de 2013 ς Regimento Geral;  

 Resolução nº 872, de 04 de junho de 2013 ς Estatuto do IFSP; 

 Resolução nº 866, de 04 de junho de 2013 ς Projeto Pedagógico Institucional; 

 Resolução nº 859, de 07 de maio de 2013 ς Organização Didática; 

 Resolução n° 283, de 03 de dezembro de 2007 ς Conselho Diretor do CEFETSP, que 

aprova a definição dos parâmetros dos planos de cursos (5%) e dos calendários 

escolares e acadêmicos do CEFETSP; 

 Resolução nº 26, de 11 de março de 2014 ς Delega competência ao Pró-Reitor de 

Ensino para autorizar a implementação de atualizações em Projetos Pedagógicos de 

Cursos pelo Conselho Superior; 

 Nota Técnica nº 001/2014 ς Recuperação Contínua e Recuperação Paralela.  

Ações Inclusivas  

 Decreto nº 5.296/2004, de 2 de dezembro de 2004 ς Regulamenta as Leis nº 10.048, 

de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas que 

especifica, e nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e 

critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de 

deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências. 

 Decreto nº 7.611/2011, de 17 de novembro de 2011, que dispõe sobre a educação 

especial e o atendimento educacional especializado e dá outras providências. 

Pareceres  

 Parecer CNE/CEB nº 11, de 09 de maio de 2012, que dispõe sobre as Diretrizes 

Curriculares para a Educação Técnica de Nível Médio.  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/decreto/d5296.htm
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Plano Nacional de Educação-PNE 

 Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014 - Aprova o Plano Nacional de Educação (PNE) e 

dá outras providências.  

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

 Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional. 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

 Decreto 5.154 de 23/07/2004, que Regulamenta o § 2º do art. 36 e os arts. 39 a 41 da 

Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional, e dá outras providências. 

 Resolução CNE/CEB nº 6, de 20 de setembro de 2012, que define Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio. Em seu 

Art. 33 estabelece a carga horária mínima das atividades presenciais para os cursos 

na modalidade a distância. 

 

Legislação Curricular: temas obrigatórios para a abordagem transversal ou 

interdisciplinar no currículo:  

 

História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena 

 Lei nº 11.645, de 10 de março de 2008, altera Lei no 9.394, de 20 de dezembro 

de 1996, modificada pela Lei no 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que 

estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo 

ƻŦƛŎƛŀƭ Řŀ ǊŜŘŜ ŘŜ Ŝƴǎƛƴƻ ŀ ƻōǊƛƎŀǘƻǊƛŜŘŀŘŜ Řŀ ǘŜƳłǘƛŎŀ άIƛǎǘƽǊƛŀ Ŝ /ǳƭǘǳǊŀ !ŦǊƻ-

Brasileira e Indígena. 

 Resolução nº 1, de 17 de junho de 2004, que institui Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-brasileira e Africana.  

 

Educação Ambiental 

 Lei nº 9.795 de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre a educação ambiental, 

institui a Política Nacional de Educação Ambiental, e dá outras providências. 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/decreto/d5154.htm


 

28 

 

 Resolução nº 2, de 15 de junho de 2012, que estabelece as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental. 

Educação em Direitos Humanos 

 Decreto nº 7.037, de 21 de dezembro de 2009, que institui o Programa 

Nacional de Direitos Humanos.  

 Resolução nº 1, de 30 de maio de 2012, que estabelece Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação em Direitos Humanos.  

Educação alimentar e nutricional 

 Lei nº 11.947/2009, que dispõe sobre o atendimento da alimentação escolar e do 

Programa Dinheiro Direto na Escola aos alunos da educação básica; altera as Leis nº 

10.880, de 9 de junho de 2004, nº 11.273, de 6 de fevereiro de 2006, e nº 11.507, de 

20 de julho de 2007; revoga dispositivos da Medida Provisória no 2.178ς36, de 24 de 

agosto de 2001, e a Lei no 8.913, de 12 de julho de 1994; e dá outras providências. 

 Resolução /CD/FNDE nº 38, de 16 de julho de 2009, que dispõe sobre o atendimento 

da alimentação escolar aos alunos da educação básica no Programa Nacional de 

Alimentação Escolar - PNAE. 

Processo de envelhecimento, respeito e valorização do idoso, de forma a eliminar o 

preconceito e a produzir conhecimentos sobre a matéria 

 Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, que dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá 

outras providências.  

Educação para o trânsito 

 Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997, que institui o Código de Trânsito Brasileiro. 

 

Catálogo Nacional de Cursos Técnicos 

 Resolução CNE/CEB nº 4, de 6 de junho de 2012, que dispõe sobre alteração na 

Resolução CNE/CEB nº 3/2008, definindo a nova versão do Catálogo Nacional de 

Cursos Técnicos de Nível Médio. 

 

Classificação Brasileira de Ocupações 
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 Portaria nº 397, de 09 de outubro de 2002 ς Aprova a Classificação Brasileira de 

Ocupações (CBO/2002), para uso em todo território nacional e autoriza a sua 

publicação. 

 

Estágio Curricular Supervisionado 

 

 Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre o estágio de estudantes; 

altera a redação do art. 428 da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), aprovada 

pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, e a Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996; revoga as Leis nº 6.494, de 7 de dezembro de 1977, e nº 8.859, 

de 23 de março de 1994, o parágrafo único do art. 82 da Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, e o art. 6  da Medida Provisória  nº 2.164-41, de 24 de agosto de 

2001 e dá outras providências. 

 Portaria nº. 1204/IFSP, de 11 de maio de 2011, que aprova o Regulamento de 

Estágio do IFSP. 

 Resolução CNE/CEB nº 2, de 4 de abril de 2005 ς Modifica a redação do § 3º do 

artigo 5º da Resolução CNE/CEB nº 1/2004 até nova manifestação sobre estágio 

supervisionado pelo Conselho Nacional de Educação. 

 Resolução CNE/CEB nº 1, de 21 de janeiro de 2004, que estabelece Diretrizes 

Nacionais para a organização e a realização de Estágio de alunos da Educação 

Profissional e do Ensino Médio, inclusive nas modalidades de Educação Especial 

e de Educação de Jovens e Adultos. Inclui texto Resolução CNE/CEB nº 2/2005. 
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12. ORGANIZAÇAO CURRICULAR 

 

A organização curricular do curso busca atender a autonomia da Instituição, sem 

perder a visão da formação geral que contemple a percepção dos processos sociais e 

profissionais. Essa organização está de acordo com o Eixo Tecnológico de Controle e 

Processos Industriais do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos do MEC e foi estruturada em 

quatro módulos articulados. Cada um desses módulos tem duração de um semestre. 

Os módulos são conjuntos de conhecimentos e saberes provenientes de distintos 

campos disciplinares e, por meio de atividades formativas, integrando a formação teórica 

com a formação prática, em função das capacidades profissionais que se propõem 

desenvolver. 

Os conteúdos dos componentes curriculares visam trazer recursos para o profissional 

exercer sua profissão com competência, autonomia e responsabilidade, além de possibilitar 

o domínio intelectual das tecnologias pertinentes à área de formação do curso, a fim de 

garantir o desenvolvimento profissional e a capacidade de construir novos conhecimentos. O 

curso Técnico Concomitante/Subsequente em Eletroeletrônica terá carga horária mínima 

obrigatória de 1200 horas distribuídas em quatro semestres, sendo que cada semestre será 

constituído de 20 semanas e cada aula terá a duração de 50 minutos. 

Será oferecido também, em um dos quatro semestres do curso e em caráter 

optativo, o ensino da Língua Brasileira de Sinais (Libras), que visa fornecer ao aluno 

instrumento de interação surdo/ouvinte, buscando a ampliação das relações profissionais e 

sociais. Possibilita também a reflexão acerca da importância da comunicação em Libras na 

vida das pessoas surdas e na constituição da identidade do sujeito surdo. O aluno que optar 

em cursar o componente curricular Libras terá 33 horas acrescidas na carga horária mínima 

obrigatória. 

Nos componentes curriculares com aulas práticas em laboratório, existe a previsão 

de divisão de turmas (dois professores) para favorecer o processo ensino-aprendizagem e 

garantir o atendimento adequado nos laboratórios que tem capacidade de atendimento 

para 25 alunos. 

Para a totalização do curso Técnico Concomitante/Subsequente em Eletroeletrônica, 

de acordo com a matriz curricular do curso, estão previstas as seguintes atividades: 
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¶ 20 disciplinas obrigatórias distribuídas em 4 módulos; 

¶ 1 disciplina optativa (Libras); 

¶ Estágio optativo de 300 horas a partir do 3° módulo. 
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12.1 IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

 

 

  

Curso Técnico Concomitante/Subsequente em Eletroeletrônica 

Câmpus Campinas 

Forma de oferta  Presencial 

Previsão de abertura do curso  2º semestre/2016 

Período Noturno 

Vagas semestrais 40 vagas 

Nº de semestres  4 semestres 

Carga horária mínima optativa 33 horas 

Estágio supervisionado optativo 300 horas 

Carga horária mínima obrigatória 1.200 horas 

Duração da hora-aula 50 minutos 

Duração do semestre 20 semanas 
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12.2 ESTRUTURA CURRICULAR 

 

  

20

1º 2º 3º 4º

Fundamentos de Eletricidade e Eletrônica FEEE1 T/P 2 4 - - - 80 67

Eletrônica Digital I ED1E1 T/P 2 4 - - - 80 67

Desenho Técnico Eletrônico DTEE1 T/P 2 4 - - - 80 67

Gestão da Qualidade e Empreendedorismo GQEE1 T 1 4 - - - 80 67

Inglês Instrumental INIE1 T 1 2 - - - 40 33

Eletrotécnica Básica ELBE2 T/P 2 - 4 - - 80 67

Eletrônica Analógica ELAE2 T/P 2 - 4 - - 80 67

Eletrônica Digital II ED2E2 T/P 2 - 4 - - 80 67

Programação Básica PROE2 T/P 2 - 4 - - 80 67

Redação Técnica RETE2 T 1 - 2 - - 40 33

Eletrônica Industrial de Potência EIPE3 T/P 2 - - 4 - 80 67

Controle de Processos Industriais COPE3 T/P 2 - - 4 - 80 67

Microcontroladores MICE3 T/P 2 - - 4 - 80 67

Máquinas e Comandos Elétricos MCEE3 T/P 2 - - 4 - 80 67

Sociedade e Meio Ambiente SMAE3 T 1 - - 2 - 40 33

Controlador Lógico Programável CLPE4 T/P 2 - - - 4 80 67

Instalações Elétricas IELE4 T/P 2 - - - 4 80 67

Redes e Protocolos Industriais RPIE4 T 1 - - - 4 80 67

Geração, Transmissão e Distribuição de EnergiaGTDE4 T 1 - - - 2 40 33

Projeto Integrador PJIE4 T 1 - - - 4 80 67

1440

1200

1200

Libras LIBE0 T/P 1 40 33

300

1533
CARGA HORÁRIA 

TOTAL MÁXIMA
Carga Horária Total Máxima

ESTÁGIO 

PROFISSIONAL
Estágio Profissional Supervisionado (optativo)

Parte 

Diversificada 

Optativa

Componente Curricular Cód.
Trat. 

Met.

Núm. 

Prof.
Aulas Semanais 

2

Carga Horária 

1
º 

 M
ó

d
u

lo
 2

º 
 M

ó
d

u
lo

Carga Horária 

Mínima 

Obrigatória

Total 

Semestral de 

Semanas

1200

Trat. 

Met.

Núm.  

Prof.

Total 

Aulas 
Total Horas

ESTRUTURA  CURRICULAR DO CURSO TÉCNICO EM ELETROELETRÔNICA CONCOMITANTE/SUBSEQUENTE 

                  INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO

Criação: Lei nº 11.892, de 29/12/2008

Câmpus Campinas

Criado pela Portaria Ministerial nº. 1.170, de 21/09/2010.

Base Legal: Lei nº 9.394/96,  Decreto nº 5.154/2004 e Resolução CNE/CEB  nº 06/2012 . 

                    Resolução de autorização do curso no IFSP, nº 23 , de 03/05/2016.

 Habilitação Profissional: Técnico em Eletroeletrônica

Módulos Componente Curricular Códigos
Aulas semanais 

Total Horas
Total 

Aulas 

33

3
º 

 M
ó

d
u

lo
4

º 
M

ó
d

u
lo

Total Acumulado de Horas

Total Acumulado de Aulas  (Aulas de 50 minutos)

Carga Horária Mínima Obrigatória

Carga Horária 

Mínima 

Obrigatória
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12.4 PLANOS DOS COMPONENTES CURRICULARES  

 

 

Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Fundamentos de Eletricidade e Eletrônica 

Semestre: 1º Código: FEEE1 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 Total de horas: 67 

Abordagem Metodológica: 

 

T (  )       P (  )         T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Lab. de Eletricidade/Eletrônica 

Laboratório de Informática para Eletrônica 

2 - EMENTA: 

A disciplina aborda os conceitos fundamentais da eletricidade contínua (DC), as propriedades da resistência, 

corrente, tensão, potência e energia elétrica e apresenta os métodos de resolução de circuitos elétricos 

resistivos. A disciplina apresenta também as aplicações dos diodos retificadores, Zener e LED em circuitos 

elétricos e eletrônicos, o funcionamento do transistor bipolar em circuitos de chaveamento e regulador de 

tensão e as propriedades elétricas do capacitor e indutor. A disciplina apresenta ainda as normas de 

segurança nas atividades práticas com eletricidade. 

3-OBJETIVOS: 

 Conhecer as propriedades elétricas DC: resistência; corrente; tensão; potência; energia; 

condutância; 

 Resolver associações resistivas e realizar medidas, montagens e ensaios de circuitos resistivos; 

 Simular circuitos elétricos e eletrônicos com auxílio de computador; 

 Utilizar instrumentos de medidas em circuitos DC; 

 Conhecer os componentes eletrônicos: diodo retificador; Zener e LED, capacitor; indutor e transistor 

bipolar; 

 Operar instrumentos de medição e utilizar ferramentas para montagem de circuitos elétricos e 

eletrônicos; 

 Ler e interpretar esquemas elétricos e eletrônicos. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

 Noções de eletrostática, tensão e corrente elétrica; 

 Resistência elétrica e as propriedades da resistência elétrica; 

 Leis de Ohm e potência elétrica; 

 Circuitos resistivos de associações em série, paralelo e misto; 

 Divisores de tensão e Ponte de Wheatstone; 

 Geradores elétricos DC; 

 Leis de Kirchhoff; 

 Teoremas de Thevenin, Norton e Superposição; 

 Semicondutores: Diodo de Junção PN; diodo ZENER; LED; 

 Capacitores e indutores: especificação; características elétricas; aplicações; 

 Transistor bipolar: polarização BC, CC e EC; ponto de trabalho; circuitos de chaveamento e regulador 

de tensão. 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 
CRUZ, E. C. A.; CHOUERI Jr., S. Eletrônica aplicada. 2. ed. São Paulo: Érica, 2009. 

ALBUQUERQUE, R. O. O. Análise de circuitos em corrente contínua. 21. ed. São Paulo: Érica, 2008. 

CAPUANO, F. G.; MARINO, Marina. A. M., Laboratório de eletricidade e eletrônica. 24. ed. São Paulo: Érica, 

2009. 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

BOYLESTAD, R. L.; NASHELSKY, L. Dispositivos eletrônicos e teoria de circuitos. São Paulo: Pearson, 2013. 

MARKUS, O. Sistemas analógicos - circuitos com diodos e transistores. São Paulo: Érica, 2008. 

MALVINO, A. P. Eletrônica. São Paulo: Mcgraw-Hill Interamericana, 2009. 2 v. 
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Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Eletrônica Digital I 

Semestre: 1º Código: ED1E1 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 Total de horas: 67 

Abordagem Metodológica: 

 

T (  )       P (  )         T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Lab. de Eletrônica e Lab. de Informática 

para Eletrônica 

 

  

2 - EMENTA: 

A disciplina aborda o conceito de bases numéricas e a conversão entre bases numéricas. A disciplina 

apresenta as funções lógicas e a aplicação de Álgebra de Boole e diagramas de Karnaugh na simplificação de 

circuitos digitais combinacionais. A disciplina apresenta ainda as normas de segurança nas atividades 

práticas com eletricidade. 

 

 

3-OBJETIVOS: 

 

 Trabalhar com sistemas de numeração; 

 Identificar funções Lógicas e elaborar funções lógicas em sistemas digitais, mecânicos e elétricos; 

 Simplificar funções lógicas; 

 Projetar e testar circuitos digitais combinacionais simples; 

 Desenvolver habilidades no manuseio de: equipamentos do laboratório de eletrônica digital; 

instrumentos de medição; ferramentas de elétrica e eletrônica; 

 Desenvolver habilidades em montagem e testes de circuitos digitais; 

 Elaborar relatórios técnicos, com base nos experimentos em laboratório; 

 Identificar especificações em tabelas, manuais e catálogos de fabricantes dos componentes 

semicondutores; 

 Ler esquemas, e elaborar esboços e desenhos de circuitos digitais básicos. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

 Bases numéricas: decimal; binário; hexadecimal; octal; 

 Operações de conversões entre bases numéricas; 

 Operações aritméticas na base binária; 

 Funções lógicas básicas: AND; OR; NOR; NAND; XOR; XNOR; 

 Álgebra de Boole e mapas de Veitch-Karnaugh; 

 Simplificação de funções lógicas; 

 Circuitos combinacionais. 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
CAPUANO, F. G.; IDOETA, I. V. Elementos de eletrônica digital. 41. ed. São Paulo: Érica, 2012. 

 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

GARCIA, P. A.; MARTINI, J. S. C. Eletrônica digital: teoria e laboratório. 2. ed. São Paulo: Érica, 2009. 

TOCCI, R. J.; WIDMER, N. S.; MOSS, G. L. Sistemas digitais: princípios e aplicações. 10. ed. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2008. 

ARAÚJO, C.; ALVES CRUZ, E. C.; CHOUERI JR., S. Eletrônica Digital. 1. ed. São Paulo: Erica, 2014. 
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Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Desenho Técnico Eletrônico 

Semestre: 1º Código: DTEE1 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 Total de horas: 67 

Abordagem Metodológica: 

 

T (  )       P (  )         T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Lab. de Eletricidade/Eletrônica 

 

 

 

2 - EMENTA: 

A disciplina aborda os fundamentos do Desenho Geométrico, dando ênfase aos lugares geométricos, 

triângulos, quadriláteros, circunferências, concordâncias, tangências e cônicas. São apresentados, também, 

os fundamentos e Técnicas de Projeção e também apresenta o uso de ferramenta computacional de 

desenho (CAD) para estudos e desenhos de esquemas elétricos e eletrônicos. 

 

3-OBJETIVOS: 

 

 Conhecer figuras geométricas e utilizar técnicas de desenho geométrico; 

 Interpretar desenhos de projetos e representação gráfica segundo ABNT; 

 Utilizar recursos informatizados em aplicações de desenhos e projetos. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

 Introdução ao desenho técnico básico: Instrumentos de desenho, normas, formatos, símbolos e 

linhas; Desenho geométrico, concordâncias e tangências; Projeções ortogonais, vistas auxiliares e 

cortes; Cotas e escalas; Perspectiva isométrica; 

 Elementos normalizados; 

 Desenho de detalhes; 

 Desenho de conjunto. 

 Ferramenta computacional de desenho (CAD): Sistemas de coordenadas absolutas, relativas 

retangulares e relativas polares; Criação, modificação, visualização e propriedades de objetos; 

/ŀƳŀŘŀǎ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ όάƭŀȅŜǊǎέύΤ ¢ŜȄǘƻǎΣ ƘŀŎƘǳǊŀǎ Ŝ ŎƻǘŀǎΤ aŀƴƛǇǳƭŀœńƻ ŘŜ ŀǊǉǳƛǾƻǎΤ /ƻƴŦƛƎǳǊŀœńƻ 

de impressão; Cortes ς tipos e aplicações; Elementos normalizados; Desenho de detalhes; Desenho 

de conjunto; 

 Desenhos de simbologias elétricas segundo Norma: DIN ANSI, IEC e ABNT; 

 Software de desenho de circuitos elétricos e eletrônicos. 

 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
MORIOCA, C. A.; DAVID DA CRUZ, M. Desenho técnico ς medidas e representações gráficas. 1. ed: Érica: São 

Paulo, 2014. 

BALDAM, R.; COSTA, L. AutoCAD 2014: Utilizando Totalmente. 1. ed. São Paulo: Érica, 2013. 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

DAVID DA CRUZ, M ; LEME MACHADO, P. A. Desenho técnico para mecânica ς conceitos, leitura e 

interpretação. 1. Ed. São Paulo: Érica, 2010. 

LIMA, C. C. AutoCAD 2014. 1. ed. São Paulo: Érica, 2013. 

KATORI, R. AutoCAD 2013: modelando em recursos adicionais. 3. ed. São Paulo: Senac, 2013. 
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Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Gestão da Qualidade e Empreendedorismo 

Semestre: 1º Código: GQEE1 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 Total de horas: 67 

Abordagem Metodológica: 

 

T ( X )       P (  )         T/P (  ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)?  

 

 

 

2 - EMENTA: 

A disciplina aborda na primeira etapa os principais tópicos sobre política da empresa e qualidade. Apresenta 

os conceitos básicos de TQC, normalização e certificação. Dá ênfase aos aspectos humanos e motivacionais 

para a qualidade. Aborda, também, a implantação de programas de qualidade. Na segunda etapa a disciplina 

trata dos princípios do empreendedorismo. Aborda o estudo das relações existentes entre ciência, 

tecnologia e meio produtivo. Apresenta as características das pequenas empresas. Enfatiza o produto, o 

processo produtivo e a prestação de serviços. Aborda os principais tópicos do Plano de Negócios. Mostra a 

importância dos Ordenamentos Jurídicos e Marcos Regulatórios da Propriedade Intelectual e da 

Transferência de Tecnologias. 

 

3-OBJETIVOS: 

 Interpretar a legislação e as normas técnicas referentes ao processo; 

 Avaliar as técnicas de controle de qualidade; 

 Conhecer os princípios do empreendedorismo; 

 Avaliar a capacidade e planejar a qualificação da equipe de trabalho; 

 Promover a sensibilização e incentivo dos estudantes para uma cultura de inovação tecnológica, a 

partir de marcos conceitual, histórico e regulatório referentes à propriedade intelectual e da 

transferência de tecnologias. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

 Gestão da Qualidade: ISO 9000, ISO 14001/2004 e ISO/TS 16949/2002; Organismos de certificação; 

hōǘŜƴœńƻ ŘŜ ŎŜǊǘƛŦƛŎŀœńƻΤ tǊƻƎǊŀƳŀ άр{έΤ Wǳǎǘ ƛƴ ǘƛƳŜΤ YŀƴōŀƴΤ //v ς Círculos de Controle de 

Qualidade e Qualidade Total; Interpretação de textos e manuais (Português e Inglês); Termos 

técnicos em inglês. 

 Empreendedorismo: Empreendedorismo e Ideias Inovadoras; O Sistema Nacional de Inovação; 

Desenvolvimento e consolidação das políticas de CTI (Ciência, Tecnologia e Inovação) no Brasil; O 

empreendedor; Técnicas de Negociação; Ciclo de vida das pequenas empresas; O ambiente 

empresarial; O produto e o processo produtivo; Relacionamento Meios 

Produtivos+Inovação+Instituições de Ensino; Marco conceitual, histórico e regulatório da 

propriedade intelectual; Busca de anterioridade em bases patentárias e noções de redação de 

patentes; Conceito de PD&I; A prestação de serviços; Finanças e elaboração de custos; Aspectos 

legais, tributários e trabalhistas; Elaboração do plano de negócios; Ferramentas, estratégias, 

técnicas e informações sobre negociação de projetos; Simulação empresarial. 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
ROTONDARO, Roberto G. et al. Gestão da qualidade ς teoria e casos. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012. 

ESSANT, J.; TIDD, J. Inovação e empreendedorismo. Porto Alegre: Bookman, 2009. 

FALCONI, V. TCQ - controle da qualidade total ς no estilo japonês. 9. ed. Minas Gerais: Falconi,.2013. 

 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

CORAL, E.; OGLIARI, A.; ABREU, A. F. (ORG.). Gestão integrada da inovação: estratégia, organização e 

desenvolvimento de produtos. São Paulo: Atlas, 2008. 

ABRANTES, J. Gestão da Qualidade. Rio de Janeiro: Interciência, 2009. 

MATTOS, J. R. L.; GUIMARÃES, L. dos S. Gestão da tecnologia e da inovação: uma abordagem prática. 2. ed. 

São Paulo: Saraiva, 2013. 
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Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Inglês Instrumental 

Semestre: 1º Código: INIE1 

Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 Total de horas: 33,3 

Abordagem Metodológica: 

 

T ( X )       P (  )         T/P (  ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

 

 

 

2 - EMENTA: 

 

Apresenta conhecimentos básicos da língua inglesa a fim de facilitar o processo de compreensão de textos e 

o uso das comunicações escritas em suas diversas situações. O componente enfoca o desenvolvimento de 

habilidades de compreensão de textos técnico-científicos a partir das estratégias de leitura e conhecimentos 

sistêmicos da língua inglesa. 

 

 

3-OBJETIVOS: 

 

 Compreender a importância da leitura como meio de atualização e estudo; 

 Desenvolver as habilidades de compreensão geral, compreensão das ideias principais e 

compreensão detalhada de um texto; 

 Utilizar as estratégias para aquisição de vocabulário técnico-científico; 

 Identificar as estruturas linguísticas relevantes para a compreensão de textos acadêmicos e técnicos 

na área; 

 Utilizar o dicionário. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

 Introdução ao estudo da língua inglesa; 

 Introdução ao vocabulário técnico da área; 

 Níveis de compreensão de textos escritos; 

 Estratégias de leitura; 

 Estratégias de aquisição de vocabulário; 

 Revisão de estruturas gramaticais da língua inglesa. 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
CRUZ, D. Inglês instrumental para informática: english online. 1. ed. São Paulo:Disal, 2013. 

 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

GLENDINNING, E; MCEWAN, J. Oxford english for information technology: revised and updated. Oxford 

University, 2006. 

[s.n.] Dicionário Oxford escolar para estudantes brasileiros de inglês. Oxford: Oxford University Press, 

2009. 

SOUZA, A. G. F. et al. Leitura em língua inglesa - uma abordagem instrumental. 2. ed. São Paulo: Disal, 

2010. 
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Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Eletrotécnica Básica 

Semestre: 2º Código: ELBE2 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 Total de horas: 67 

Abordagem Metodológica: 

 

T (  )       P (  )         T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Lab. de Eletricidade/Eletrônica 

 

 

 

2 - EMENTA: 

 

A disciplina aborda os conceitos fundamentais de eletricidade em Corrente Alternada (AC). A disciplina 

desenvolve métodos de resolução de circuitos elétricos AC nos sistemas monofásico, bifásico e trifásico, e 

apresenta os conceitos de frequência, defasagem e impedância em CA e o estudo da potência ativa, reativa 

e aparente em cargas indutivas. A disciplina apresenta ainda as normas de segurança nas atividades práticas 

com eletricidade. 

 

 

3-OBJETIVOS: 

 Conhecer as propriedades elétricas AC: reatância; frequência; fase e defasagem entre a corrente e a 

tensão; potência ativa, reativa e aparente e correção do fator de potência; 

 Resolver circuitos elétricos AC e realizar medidas, montagens e ensaios em circuito elétricos AC; 

 Utilizar instrumentos de medidas em circuitos AC; 

 Identificar componentes elétricos em circuitos elétricos e eletrônicos e interpretar esquemas 

gráficos e diagramas. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 Geração de Corrente Alternada; 

 Circuitos RC, RL, RLC paralelo e série; 

 Impedância e Potência Elétrica em circuitos básicos de C.A; 

 Teoremas gerais de circuitos em Corrente Alternada; 

 Correção do Fator de Potência; 

 Relé e Reed Switch; 

 Transformadores; 

 Sistemas trifásicos; 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
GUSSOW, M. Eletricidade básica. Porto Alegre : Bookman, 2009. 

 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

ALBUQUERQUE, R. O. Análise de circuitos em corrente alternada. 1. ed. São Paulo: Érica, 2006. 

BOYLESTAD, R. L. Introdução à análise de circuitos. 12. ed. São Paulo: Pearson, 2011. 

EDMINISTER, J. A. Circuitos elétricos. 5.ed. SÃO PAULO: Makron-Books, 2014. 

DAVID E. J.; JOHN L. H.; JOHNNY R. J. Fundamentos de circuitos elétricos. 5. ed. Rio de Janeiro: Prentice Hall, 
2013. 
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Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Eletrônica Analógica 

Semestre: 2º Código:ELAE2 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 Total de horas: 67 

Abordagem Metodológica: 

 

T (  )       P (  )         T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Lab. de Eletricidade/Eletrônica 

 

 

 

2 - EMENTA: 

 

A disciplina trata da aplicação de transistores e dispositivos eletrônicos ativos em circuitos amplificadores, 

osciladores e interfaces analógicas, e desenvolve habilidades de interpretação de esquemas eletrônicos, 

projeto, montagem e manutenção de circuitos eletrônicos. A disciplina apresenta ainda as normas de 

segurança nas atividades práticas com eletricidade. 

 

 

3-OBJETIVOS: 

 Conhecer e interpretar esquemas de circuitos elétricos e eletrônicos; 

 Conhecer as características dos dispositivos e componentes elétricos e eletrônicos; 

 Projetar, montar e testar circuitos eletroeletrônicos; 

 Localizar defeitos em circuitos eletroeletrônicos; 

 Utilizar instrumentos de medição. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 Polarização de transistores; 

 Classes de Amplificadores; 

 Circuitos osciladores; 

 Amplificador Operacional; 

 Transistor de Efeito de Campo; 

 Circuitos Integrados. 

 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
CRUZ, E. C. A.; CHOUERI Jr., S. Eletrônica analógica básica. 2. ed. São Paulo: Érica, 2015. 

ALBUQUERQUE, R. O.; SEABRA, A. C. Utilizando eletrônica com AO, SCR, TRIAC, UJT, PUT, CI 555, LDR, LED, 

FET e IGBT. 2. ed. São Paulo: Érica, 2012. 

 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

CIPELLI, A. M. V.; SANDRINI, W. J. Teoria e desenvolvimento de projetos de circuitos eletrônicos. 23. ed. 

São Paulo: Érica, 2007. 

CRUZ, E. C. A.; CHOUERI Jr., S. Eletrônica aplicada. 2. ed. São Paulo: Érica, 2009. 

MALVINO, A. P.. Eletrônica. 4. ed. São Paulo: Mcgraw-Hill Interamericana, 2009. 1 v. 

MALVINO, A. P. Eletrônica. São Paulo: Mcgraw-Hill Interamericana, 2009. 2 v 
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Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Eletrônica Digital II 

Semestre: 2º Código: ED2E2 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 Total de horas: 67 

Abordagem Metodológica: 

 

T (  )       P (  )         T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Lab. de Eletricidade/Eletrônica 

 

 

 

2 - EMENTA: 

 

A disciplina aborda as lógicas combinacional e sequencial e apresenta circuitos digitais, codificadores e 

decodificadores binários, circuitos aritméticos e trata dos circuitos lógicos sequenciais básicos; dos circuitos 

Multiplexadores e Demultiplexadores e apresenta os conceitos fundamentais sobre memórias e conversores 

AD/DA utilizados em equipamentos eletrônicos industriais, dando ênfase à montagem de circuitos lógicos, e  

apresentando tecnologias de associação e interconexão de memórias. A disciplina apresenta ainda as 

normas de segurança nas atividades práticas com eletricidade. 

 

3-OBJETIVOS: 

 Identificar sistemas de códigos binários; 

 Aplicar técnicas para montagem de circuitos codificadores e decodificadores; 

 Montar e testar circuitos aritméticos; 

 Identificar circuitos lógicos sequenciais; 

 Aplicar técnicas para montagem de circuitos com Flip- CƭƻǇΩǎΣ ŎƻƴǘŀŘƻǊŜǎ Ŝ ǊŜƎƛǎǘǊŀŘƻǊŜǎΤ 

 Montar circuitos Multiplexadores e Demultiplexadores; 

 Montar circuitos lógicos; 

 Associar memórias. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 Circuitos combinacionais: codificadores (decimal para BCD) e decodificadores (BCD 8421 para 7 

segmentos); 

 Circuitos aritméticos: somadores e subtratores; 

 Lógica Sequencial: Flip-CƭƻǇΩǎ όw{Σ WYΣ 5 Ŝ ¢ύΤ /ƻƴǘŀŘƻǊŜǎ ŀǎǎƝƴŎǊƻƴƻǎ Ŝ ǎƝƴcronos; Registradores de 

deslocamento; 

 Multiplexador e Demultiplexador; 

 Famílias TTL e CMOS; 

 Memórias; 

 Conversor AD/DA; 

 Circuitos digitais de baixa complexidade: Montagens. 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
CAPUANO, F. G.; IDOETA, I. V. Elementos de eletrônica digital. 40. ed. São Paulo: Érica, 2009. 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

GARCIA, P. A.; MARTINI, J. S. C. Eletrônica digital. 2. ed. São Paulo: Érica, 2008. 

TOCCI, R. J.; WIDMER, N. S.; MOSS, G. L. Sistemas digitais. 10. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2008. 

LOURENÇO, A. C. de, et al. Circuitos digitais. 9. ed. São Paulo: Érica, 2007. 
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Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Programação Básica 

Semestre: 2º Código: PROE2 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 Total de horas: 67 

Abordagem Metodológica: 

 

T (  )       P (  )         T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Lab. de Informática para Eletrônica 

 

 

 

2 - EMENTA: 

A disciplina abordará algoritmo, lógica de programação e linguagem de programação estruturada com 

ênfase na programação de microcontroladores e equipamentos de controle e automação. O componente 

curricular apresenta os fundamentos de linguagem de programação de computadores, abordando palavras 

reservadas, sintaxe, estruturas, técnicas e recursos tecnológicos. O componente curricular apresenta como 

se expressa a lógica aplicada a programas de computador, com suas estruturas e técnicas. Também são 

abordadas as representações do raciocínio lógico através do uso dos formalismos de linguagem gráfica e 

textual. O componente curricular apresenta conceitos básicos de lógica de programação e algoritmos 

explorando principalmente estruturas de sequência, decisão, repetição e dados estruturados, servindo de 

base formativa necessária ao profissional de Eletroeletrônica. 

 

 

3-OBJETIVOS: 

 Conhecer e elaborar estruturas lógicas (algoritmo) para equacionar problemas; 

 Elaborar programas usando linguagem de programação textual; 

 Conhecer tipos de dados, expressões e controle de fluxo; 

 Conhecer ambiente de desenvolvimento integrado; 

 Conhecer o processo de criação de um programa de computador, do código fonte ao código 

executável; 

 Desenvolver programas (aplicações) em microcontroladores e dispositivos de automação. 

 Conhecer e aplicar técnicas de depuração, correção e aprimoramento de programas em 

microcontroladores. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 Introdução à lógica de programação; 

 Representação de algoritmos: fluxograma e linguagem textual; 

 Tipos de dados; 

 Declaração de variáveis, constantes e escopo; 

 Entrada e saída de dados; 

 Operadores matemáticos, lógicos, relacionais e de atribuição; 

 Estruturas de controle fluxo de execução: sequência, decisão e repetição; 

 Teste de Mesa; 

 Introdução à linguagem de programação; 

 Ambiente de desenvolvimento integrado e linguagem C; 

 Modularização de código: funções; 

 Dados estruturados: vetores e matrizes; 

 Ponteiros: 

 Passagem de parâmetro por variável e por referência; 

 Reuso de código: bibliotecas; 

 Depuração de código; 

 Linguagem C para microcontroladores. 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
MANZANO, J. A. N. G.; OLIVEIRA, J. F.. Algoritmos: lógica para o desenvolvimento da programação de 

computadores. 27ed. São Paulo: Érica, 2014. 

MIYADAIRA, A. N. Microcontroladores PIC18 ς aprenda e programe em linguagem C. 4 ed. São Paulo: Érica, 

2013. 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

ENGELBRECHT, A.M. et al. Algoritmos e programação de computadores. Rio de Janeiro : Câmpus, 2012. 

FEOFILOFF, P. Algoritmos em linguagem C. Câmpus, 2009. 

SENNE, E.L.F. Primeiro curso de programação em C. 3ed. Florianópolis: Visual Books, 2009. 

MIZRAHI, V. V. Treinamento em linguagem C. 2ed. Pearson, 2008. 
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Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Redação Técnica 

Semestre: 2º Código: RETE2 

Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 Total de horas: 33,3 

Abordagem Metodológica: 

 

T ( X )       P (  )         T/P (  ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

 

 

 

2 - EMENTA: 

 

Apresenta conhecimentos básicos da Língua Portuguesa a fim de facilitar o processo de produção e 

compreensão de textos orais e escritos. O componente aborda leitura, escrita e organização de textos 

técnicos de forma a apoiar o desenvolvimento de trabalhos ao longo do curso, envolvendo a cultura negra 

brasileira e o negro na formação da sociedade nacional. 

 

 

3-OBJETIVOS: 

 

 Ler e interpretar textos da área de Eletroeletrônica; 

 Identificar as características dos gêneros textuais: resumo e relatório; 

 Pontuar corretamente orações; 

 Elaborar trabalhos e apresentar seminários. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

 Conceitos básicos sobre fala e escrita; 

 Leitura e interpretação de textos; 

 Estudo da paragrafação e pontuação; 

 Recapitulação de aspectos gramaticais; 

 Redação Técnica: resumo e relatório; 

 Debates, seminários, práticas de exposição oral. 

 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
MARTINS, D. S.; ZILBERKNOP, Lúbia S. Português instrumental: de acordo com as normas atuais da ABNT. 

29ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

AZEREDO, J. C. Gramática Houaiss da língua portuguesa. 3. ed. , Publifolha, 2009. 

GARCIA, O. M. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever aprendendo a pensar. 27ed. FGV, 

2010. 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

MEDEIROS, J. B.. Português instrumental. 9ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

ANDRADE, M. M.; MEDEIROS, J. B. Comunicação em língua portuguesa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 

HOUAISS, A. Dicionário Houaiss da língua portuguesa. Objetiva, 2009. 
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Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Eletrônica Industrial de Potência 

Semestre: 3º Código: EIPE3 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 Total de horas: 67 

Abordagem Metodológica: 

 

T (  )       P (  )         T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Lab. de Comandos/Eletrônica de Potência 

 

 

 

2 - EMENTA: 

 

A disciplina aborda a análise de circuitos eletroeletrônicos e apresenta os diversos tipos de dispositivos, 

componentes e circuitos empregados em eletrônica industrial, dentre os quais circuitos envolvendo 

tiristores, amplificadores de potência e amplificadores operacionais. A disciplina apresenta ainda as normas 

de segurança nas atividades práticas com eletricidade. 

 

 

3-OBJETIVOS: 

 Identificar circuitos eletrônicos de potência e realizar medições elétricas utilizando instrumentos; 

 Conhecer o funcionamento de circuitos que envolvam tiristores; 

 Identificar circuitos eletrônicos de potência do tipo amplificadores de potência e amplificadores 

operacionais; 

 Interpretar esquemas eletrônicos e manuais de circuitos eletroeletrônicos de potência. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 Transistores: FET; MOSFET; JFET; UJT; 

 Tiristores: SCR; DIAC; TRIAC; 

 Amplificadores de potência; 

 Amplificadores operacionais e circuitos com amplificadores operacionais; 

 Fontes chaveadas; 

 Componentes eletrônicos de alta potência; 

 Inversor de frequência; 

 Soft start; 

 No break. 

 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
ARRABAÇA, D. A.; GIMENEZ, S. P. Eletrônica de potência. 1. ed. São Paulo: Érica, 2011. 

ALBUQUERQUE, Rômulo Oliveira; SEABRA, Antonio Carlos. Utilizando Eletrônica com AO, SCR, TRIAC, UJT, 

PUT, CI 555, LDR, LED, FET e IGBT. 1. ed. São Paulo: Érica, 2009. 

 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

BARROS, B. F.; SANTOS, D. B. dos. Sistema elétrico de potência ς sep ς guia prático. São Paulo: Érica, 2012. 

AHMED, A. Eletrônica de Potência. 1. ed. São Paulo: Makron Books, 2001. 

MALVINO, A. P. Eletrônica. 4. ed. São Paulo: Pearson Makron Books, 2009. 2 v. 

NASHELSKY, L.; BOYLESTAD, R. Dispositivos eletrônicos e teoria de circuitos. 8. ed. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2009. 

 
  



 

56 

 

 

Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Controle de Processos Industriais 

Semestre: 3º Código: COPE3 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 Total de horas: 67 

Abordagem Metodológica: 

 

T (  )       P (  )         T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Lab. de Comandos/Eletrônica de Potência 

 

 

 

2 - EMENTA: 

 

A disciplina aborda sistemas de controle de plantas industriais, proporcionando o conhecimento dos 

principais parâmetros de controle e diferentes estratégias de controle. A disciplina desenvolve habilidades 

de interpretação de grandezas e configuração de parâmetros, assim como o conhecimento dos principais 

dispositivos de controle. A disciplina aborda o controle PID em uma planta industrial e os dispositivos 

atuadores eletro-hidráulicos e eletropneumáticos. A disciplina apresenta ainda as normas de segurança nas 

atividades práticas com eletricidade. 

 

 

3-OBJETIVOS: 

 Avaliar recursos e processos industriais, bem como suas implicações; 

 Correlacionar as propriedades e características das máquinas, instrumentos e equipamentos bem 

como as suas aplicações. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 Fundamentos de controle de processos; 

 Tipos de sinais (sinais analógicos, digitais e on/off); 

 Componentes de um sistema de controle; 

 Fluxogramas de processos; 

 Painel de controle e diagrama elétricos; 

 Descrição de processos industriais; 

 Malhas de controle abertas e fechadas; 

 Controlador PID; 

 Sintonizador de um controlador; 

 Atuadores eletro-hidráulicos; 

 Atuadores eletropneumáticos; 

 Transmissores e controladores inteligentes; 

 Utilização de Controladores Lógicos Programáveis (CLP) e outros controladores industriais; 

 Noções de confiabilidade; 

 Sistemas de segurança. 

 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
FRANCHI, C. M. Controle de processos industriais. 1 ed. São Paulo: Érica, 2011. 

ALVES, L. L. A. Instrumentação, controle e automação de processos. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

BEGA, E. A. Instrumentação aplicada ao controle de caldeiras. 3 ed. São Paulo: Interciência, 2003. 

BOLTON, W. Instrumentação e controle. São Paulo: Hemus, 2005. 
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Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Microcontroladores 

Semestre: 3º Código:MICE3 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 Total de horas: 67 

Abordagem Metodológica: 

 

T (  )       P (  )         T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Lab. de Informática para Eletroeletrônica 

 

 

 

2 - EMENTA: 

A disciplina apresenta a arquitetura de microcontroladores e os principais conceitos de programação de 

microcontroladores, abordando as ferramentas de desenvolvimento e linguagens de programação de 

microcontroladores, e a depuração de programas e aplicação de microcontroladores em processos 

industriais. A disciplina apresenta ainda as normas de segurança nas atividades práticas com eletricidade. 

 

 

3-OBJETIVOS: 

 Interpretar circuitos eletrônicos que envolvam microprocessadores e microcontroladores; 

 Conhecer o processo sob intervenção, bem como, correlacionar as técnicas de manutenção de 

equipamentos eletrônicos digitais; 

 Conhecer as técnicas de elaboração de programas em sistemas microcontrolados. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 Arquitetura de sistemas microcontrolados e microprocessados; 

 Arquitetura básica dos microcontroladores; 

 Memória; 

 Entrada/Saída; 

 Dispositivos Periféricos; 

 Programação de Microcontroladores: Tipos e Formatos de Instruções; Modo de Endereçamento; 

Linguagem Assembly ou C; 

 Interrupções; 

 Temporizadores/Contadores; 

 Conversores AD/DA; 

 Comunicação; 

 Desenvolvimento e depuração de programas; 

 Implementação de um sistema microcontrolado; 

 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
ZANCO, W. S. Microcontroladores PIC16F628A/648A. 2. ed. São Paulo: Érica, 2007. 

NICOLOSI, D. E. C. Microcontrolador 8051 detalhado. 9. ed. São Paulo: Érica, 2013. 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

PEREIRA, F. Microcontroladores PIC: programação em C. 2. ED. SÃO PAULO: Érica, 2003. 

NICOLOSI, D. E. C. Laboratório de microcontroladores família 8051. 5. ed. São Paulo: Érica, 2008. 

MORENO ORDONEZ et al. Microcontroladores e FPGAs: Aplicações em automação. São Paulo: Novatec, 

2006. 

 
  



 

60 

 

 

Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Máquinas e Comandos Elétricos 

Semestre: 3º Código: MCEE3 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 Total de horas: 67 

Abordagem Metodológica: 

 

T (  )       P (  )         T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Lab. de Comandos/Eletrônica de Potência 

 

 

 

2 - EMENTA: 

A disciplina aborda a analisa as propriedades, características e tipos de máquinas de Corrente Alternada (CA) 

e transformadores, seus princípios de funcionamento, aplicações e ensaios de máquinas de CA e 

transformadores. A disciplina aborda as normas técnicas de comandos elétricos, esquemas e diagramas de 

comandos elétricos e força, com ênfase na execução de montagens de circuitos de comandos e força. A 

disciplina apresenta ainda as normas de segurança nas atividades práticas com eletricidade. 

 

3-OBJETIVOS: 

 Conhecer e aplicar diferentes tipos de máquinas de CA e transformadores; 

 Executar testes e ensaios em máquinas de CA e transformadores. 

 Aplicar norma técnica pertinente a comandos elétricos; 

 Identificar simbologia de dispositivos, comandos e força; 

 Desenhar esquemas e diagramas de comandos elétricos; 

 Conhecer e aplicar conceitos e técnicas na elaboração dos diagramas de comandos e força; 

 Montar circuitos de comandos e força; 

 Elaborar procedimentos de testes de dispositivos de comando e proteção. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 Máquinas de Corrente Alternada: Introdução a motores e geradores de CA; Características 

construtivas de motores e geradores; Tipos de motores e geradores; Padronização conforme norma 

ABNT; Princípio de funcionamento de motores e geradores de CA; Aplicações e ensaios conforme 

ABNT; 

 Transformadores de Potência: Introdução a transformadores de potência; Características 

construtivas de transformadores de potência; Tipos de transformadores de potência; Padronização 

conforme norma ABNT; Princípio de funcionamento de transformadores de potência; Aplicações e 

ensaios conforme ABNT. 

 Comandos Elétricos: Introdução sobre Comandos Elétricos conforme norma ABNT; Diagramas de 

Comandos e Força: Simbologia; Terminologia; Partida de Máquinas Elétricas: Circuito de comando e 

força de uma Chave de Partida Direta; Circuito de comando e força de uma Chave de Partida Direta 

com Sequencial; Circuito de comando e força de uma Chave de Partida Direta com Reversão; 

Circuito de comando e força de uma Chave de Partida Estrela-Triângulo; Circuito de comando e força 

de uma Chave de Partida com Autotransformador. 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
CARVALHO, G.. Máquinas elétricas ς teoria e ensaios. 4. ed. São Paulo: Érica, 2011. 

NASCIMENTO, G. Comandos elétricos: teoria e atividades. 1. ed. São Paulo: Érica, 2011. 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

FITZGERALD, A. E.; KINGSLEY JR, C.; UMANS, S. D. Máquinas elétricas: com introdução à eletrônica de 

potência. 6. ed. Porto Alegre: Bookman, 2008. 

MOREIRA, I. S. Comandos elétricos de sistemas pneumáticos e hidráulicos. 2. ed. São Paulo: Senai-SP, 2012. 

NETO, JOSÉ. A. A. Comandos elétricos: automação industrial. SÃO PAULO: Eltec, 2002. 
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Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Sociedade e Meio Ambiente 

Semestre: 3º Código: SMAE3 

Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 Total de horas: 33 

Abordagem Metodológica: 

 

T ( X )       P (  )         T/P (  ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

 

 

 

2 - EMENTA: 

A disciplina aborda a evolução do conceito de ambiente e desenvolvimento. Valoração econômica do meio 

ambiente. Desenvolvimento sustentável e custo ambiental. Transformações ambientais decorrentes de 

Produtos Tecnológicos. Impactos Ambientais dentro do contexto da realidade local. Raízes étnicas no Brasil. 

Indigenísimo, política e diversidade cidadã. Promoção da igualdade, respeito e valorização da diversidade 

étnico-racial e identidade de gênero. 

 

 

3-OBJETIVOS: 

 Analisar os processos de oposição e identidade na relação sociedade e natureza; 

 Analisar a relação entre Modernização e a problemática ambiental; 

 Compreender a ética do ponto de vista das relações pessoais e profissionais; 

 Discutir as relações étnico-raciais, história e cultura afro-brasileira e indígena; 

 Discutir as desigualdades de gênero no Brasil tendo como referência educação e trabalho, respeito a 

diversidade e cultura de paz. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 Conceito de meio ambiente; 

 Mudanças climáticas e suas consequências; 

 Sustentabilidade; 

 Globalização; 

 Desenvolvimento sustentável; 

 Economia verde e empregos verdes; 

 Tecnologias limpas; 

 Sustentabilidade no mundo corporativo; 

 Ética nas relações pessoais e profissionais; 

 Ética corporativa; 

 História afro-brasileira e indígena; 

 Constituição das relações étnico-raciais no Brasil; 

 As representações sociais e a construção da identidade negra; 

 O racismo institucional e a legislação antirracista; 

 Relações de gênero e trabalho. 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
ALBUQUERQUE, W.. O jogo da dissimulação: abolição e cidadania negra no Brasil. São Paulo: Companhia 

das Letras, 2009. 

GUERRA, A.J.T.; CUNHA, S.B.(Orgs.). Impactos ambientais urbanos no Brasil. Rio de Janeiro : Bertand Brasil, 

2006. 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

BRASIL. CONAMA. Legislações Diversas. Disponível em <http:/www.mma.gov.br/port/Conama/legi.cfm>. 

Brasil: Ministério do Meio Ambiente, 2010. 

FEITOSA, C. F. J. 1985 - ά!ǉǳƛ ǘŜƳ ǊŀŎƛǎƳƻΗέΥ ǳƳ ŜǎǘǳŘƻ Řŀǎ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœƿŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ Ŝ Řŀǎ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜǎ Řŀǎ 

crianças negras ς Campinas: [s.n.], 2012. 

LUSTOSA, M.C.; VINHA, V.; YOUN; M.P.; SMITH, L.. Mundo em 2050. Rio de Janeiro: Campus, 2010. 

MACHADO, C.J.S.. Tecnologia, meio ambiente e sociedade: uma introdução aos modelos teóricos. Rio de 

Janeiro: e-papers modelos editoriais, 2003. 

ROSA, A.H.; FRACETO, L.F.; MOSCHINI-CARLOS, V.. Meio ambiente e sustentabilidade. Bookman, 2012. 

ROSS, J. Economia do meio ambiente. São Paulo : Edusp, 2011. 

SOUZA, M.C.G.. Ética no ambiente de trabalho. 2ed. Rio de Janeiro : Campus, 2009. 

MARUANI, M.; HIRATA, H. (org). As novas fronteiras da desigualdade: homens e mulheres no mercado de 

trabalho. São Paulo: Senac, 2003. 
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Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Controlador Lógico Programável 

Semestre: 4º Código: CLPE4 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 Total de horas: 67 

Abordagem Metodológica: 

 

T (  )       P (  )         T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Lab. de Comandos/Eletrônica de Potência 

 

 

 

2 - EMENTA: 

 

A disciplina aborda os conceitos básicos de automação em eletroeletrônica e apresenta a arquitetura e 

funcionamento dos controladores lógicos programáveis, tratando do dimensionamento dos componentes 

aplicados em sistemas eletroeletrônicos e apresentando a análise das diversas linguagens de programação 

do CLP. A disciplina apresenta ainda as normas de segurança nas atividades práticas com eletricidade. 

 

 

3-OBJETIVOS: 

 Classificar os vários tipos de circuitos eletroeletrônicos; 

 Identificar a estrutura e funcionamento interno do CLP; 

 Identificar linguagem de programação utilizando CLP; 

 Desenhar e montar circuitos eletroeletrônicos; 

 Executar programação do CLP; 

 Especificar tipos de controladores lógicos programáveis adequados para uma determinada 

aplicação; 

 Executar programação de controladores lógicos programáveis (CLP) para diversas aplicações de 

recursos e ferramentas; 

 Identificar  softwares específicos para automação industrial; 

 Verificar o funcionamento de circuitos automatizados. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 Automação Eletroeletrônica: Introdução; Conceitos; 

 Funcionamento do CLP: Definição; Conceitos; Estrutura e princípios de funcionamento; Comandos 

elétricos com CLP; Tipos de linguagem de programação de CLP; 

 Aplicações do CLP: Aplicação na automação eletroeletrônica; 

 Desenvolvimento dos recursos e ferramentas do CLP; 

 Softwares de aplicações específicos: Sensores para circuitos em automação industrial; Atuadores 

eletroeletrônicos: Soft Starter e inversores. 

 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
FRANCHI, CLAITON M.; CAMARGO, VALTER L. A. DE. Controladores lógicos programáveis: sistemas 

discretos. 2. ed. SÃO PAULO: Érica, 2009. 

GEORGINI, J. M. Automação aplicada ς descrição e implementação de sistemas sequenciais com PLC´S. 9 

ed. São Paulo: Érica, 2009. 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

GEORGINI, M. Automação aplicada: descrição e implementação de sistemas sequenciais com PLCS. 9. 

ED. SÃO PAULO: Érica, 2009. 

PETRUZELLA, F. D. Controladores lógicos programáveis. 4. ED. Porto Alegre: Bookman, 2013. 

FIALHO, A. B. Automação pneumática. 7. ED. SÃO PAULO: Érica, 2011. 

CASTRUCCI, P.; MORAES, C. C. Engenharia de automação industrial. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

 
  



 

66 

 

 

Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Instalações Elétricas 

Semestre: 4º Código: IELE4 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 Total de horas: 67 

Abordagem Metodológica: 

 

T (  )       P (  )         T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? Lab. de Eletricidade/Eletrônica 

 

 

 

2 - EMENTA: 

A disciplina aborda os conteúdos de instalações elétricas prediais e industriais, seus principais componentes, 

simbologias e interpretação esquemas elétricos, planejamento de instalação e manutenção de acordo com 

as normas técnicas e propõe atividades experimentais de execução, testes e medições de instalações 

elétricas prediais e industriais de acordo com as normas técnicas e de segurança do trabalho. A disciplina 

apresenta ainda as normas de segurança nas atividades práticas com eletricidade. 

 

 

3-OBJETIVOS: 

 Conhecer as normas técnicas e a legislação pertinente aplicada a instalações elétricas; 

 Interpretar esquemas e croquis de instalações elétricas; 

 Dimensionar, especificar e identificar os materiais, dispositivos e componentes de instalações 

elétricas; 

 Dimensionar dispositivos de controle e segurança dos sistemas elétricos; 

 Operar instrumentos e equipamentos de medição em instalações elétricas. 

 Dimensionar a iluminação para diferentes tipos de ambientes, aplicando os conceitos de 

luminotécnica; 

 Conhecer os sistemas de proteção de estruturas contra os efeitos das descargas atmosféricas; 

 Conhecer e saber aplicar os métodos de correção de fator de potência e distorções harmônicas. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 Noções de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica; 

 Redes monofásica, bifásica e trifásica 

 Normas técnicas e legislação pertinente (NBR 5410); 

 Simbologia e convenções técnicas de instalações elétricas; Tabelas e catálogos técnicos; 

 Regras de segurança, limpeza e organização no ambiente de trabalho; 

 Diagramas unifilar, multifilar e funcional de componentes elétricos; 

 Dispositivos de proteção e noções de aterramento elétrico; 

 Circuitos básicos de instalações elétricas com uso de componentes, ferramentas e instrumentos de 

medição; 

 Instalações Elétricas Prediais, especificações e dimensionamento de circuitos de força, proteção e 

sistemas de aterramento, critérios da máxima corrente e queda de tensão; 

 Luminotécnica: Normas técnicas (NBR 5413); Iluminação incandescente e fluorescente; Método dos 

lumens; 

 Prumada elétrica e padrão de entrada; 

 Correção do fator de potência em instalações elétricas. 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
CREDER, H. Instalações Elétricas. 16 ed. São Paulo: LTC, 2016. 

CAVALIN, G.; CERVELIN, S. Instalações elétricas prediais. 20. ed. São Paulo: Érica, 2009. 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

LIMA FILHO; DOMINGOS L. Projeto de instalações elétricas prediais. 11. ed. São Paulo: Érica, 2008. 

COTRIM, A. A. M. B. Instalações elétricas. 5. ed. São Paulo: Prentice-Hall, 2008. 

CREDER, H.. Instalações elétricas. 15. ed. São Paulo: Ltc, 2007. 

PRYSMIAN Energia Cabos e Sistemas do Brasil S.A. Instalações elétricas residenciais. São Paulo: 2006. 
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Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Redes e Protocolos Industriais 

Semestre: 4º Código: RPIE4 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 Total de horas: 67 

Abordagem Metodológica: 

 

T ( X )       P (  )         T/P (  ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

 

 

 

2 - EMENTA: 

A disciplina de Redes e Protocolos Industriais desenvolve habilidades de reconhecimento e identificação dos 

principais tipos de redes industriais e seus componentes, abordando ainda os protocolos de redes 

industriais, capacidade de comunicação e integração das redes com os dispositivos industriais. 

 

 

3-OBJETIVOS: 

 Conhecer e identificar os diferentes tipos de redes de dados industriais; 

 Conhecer os principais componentes físicos utilizados em redes industriais; 

 Conhecer as normas técnicas de cabeamento estruturado. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 Introdução de redes de computadores: Conceitos básicos de redes: definição, classificação, 

topologia; Visão geral do modelo de referência OSI; Descrição das funções dos equipamentos de 

rede: redes de computadores, switches, roteadores, hubs; Meios físicos e conectores: cabos 

coaxiais, UTP e fibra-óptica; Visão geral das funções da camada de enlace; Padrões físicos RS-232 e 

RS-485. 

 Redes Industriais: Modbus; Fieldbus Fundation; Profibus; OPC e Hart; 

 Normas de cabeamento estruturado. 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
LUGLI, A. B.; SANTOS, M. M. D. Redes industriais para automação industrial. 1. ed. São Paulo: Érica, 2011. 

LUGLI, A. B.; SANTOS, M. M. D. Sistemas fieldbus para automação industrial: DeviceNET, CANopen, SDS e 

Ethernet. 1. ed. São Paulo: Érica, 2009. 

MARIN, Paulo S. Cabeamento estruturado - desvendando cada passo: do projeto à instalação. 3. ed. São 

Paulo: Érica, 2009. 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

MACKAY, S. et al. Practical industrial data networks, installation, and troubleshooting. 1. ed. São Paulo: 

ELSEVIER, 2004. 

ALBUQUERQUE, P. U. B.; ALEXANDRIA, A. Redes industriais: aplicações em sistemas digitais de controle 

distribuído. 2. ed. São Paulo: ENSINO PROFISSIONAL, 2007. 

CARISSIMI, A. S.; ROCHOL, J.; GRANVILLE, L. Z. Redes de computadores: Porto Alegre: BOOKMAN, 2009. 
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Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Geração, Transmissão e Distribuição de Energia 

Semestre: 4º Código: GTDE4 

Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 Total de horas: 33 

Abordagem Metodológica: 

 

T ( X )       P (  )         T/P (  ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

 

 

 

2 - EMENTA: 

A disciplina aborda os processos de geração de energia elétrica renovável e não renovável de fontes 

convencionais e alternativas, a correlação existente entre componentes, acessórios, equipamentos e 

sistemas de transmissão e distribuição de energia, trata das necessidades técnicas de manobras para 

energizar e desenergizar o sistema de transmissão e distribuição de energia elétrica, apresenta a legislação e 

as normas técnicas referentes à transmissão e distribuição de energia elétrica e analisa os tipos de riscos nas 

instalações elétricas, identificando as medidas de controle do risco elétrico na desenergização, energização 

e aterramento. A disciplina apresenta ainda as normas de segurança nas atividades práticas com 

eletricidade. 

 

 

3-OBJETIVOS: 

 Conhecer os sistemas de geração de energia: usinas hidroelétricas, termoelétricas, nucleares, 

eólicas, solares, biomassa, cogeração de energia e usinas resultantes do movimento das marés; 

 Identificar sistemas de armazenamento de energia elétrica; 

 Conhecer as normas técnicas e características das redes de transmissão e distribuição de energia 

elétrica; 

 Identificar nas instalações elétricas os riscos do choque elétrico, queimaduras e campos 

eletromagnéticos; 

 Elaborar e aplicar medidas de controle do risco elétrico na desenergização e energização e 

aterramento. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 Introdução aos Sistemas de Geração de Energia Elétrica; 

 Fontes de energia utilizada na produção de energia elétrica (eólica, solar, marés, cogeração); 

 Sistemas de transmissão e distribuição de energia elétrica; 

 Aplicações de sistemas de distribuição; 

 Subestações, características construtivas e princípio de funcionamento; 

 Manobras para energização e desenergização de circuitos de alta potência; 

 Legislação e normas técnicas; 

 Segurança com Eletricidade: Introdução a Segurança com Eletricidade; Riscos em Instalações e 

Serviço com Eletricidade; Medidas de Controle do Risco Elétrico; Normas Técnicas Brasileiras NBR da 

ABNT; Rotinas de Trabalho ς Procedimentos; Documentação de Instalações Elétricas. 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
BORGES NETO, M. R.; CARVALO, P. Geração de energia elétrica ς fundamentos. 1. ed. São Paulo: Érica, 

2012. 

TUNDISI, H. S. F. Usos de energia. 16 ed. São Paulo: Érica, 2016. 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

CAPELLI, A. Energia elétrica ς qualidade e eficiência para aplicações industriais. 1. ed. São Paulo: Érica, 

2013. 

REIS, L. B. Geração de energia elétrica. 2. ed. São Paulo: Érica, 2011. 

PINTO, M. de O. Energia elétrica ς geração, transmissão e sistemas interligados. Rio de Janeiro: Ltc, 2014. 

MONTICELLI, A.; GARCIA, A. Introdução a sistemas de energia elétrica. 2. ed. Campinas: Unicamp, 2011. 
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Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Projeto Integrador 

Semestre: 4º Código: PJIE4 

Nº de aulas semanais: 4 Total de aulas: 80 Total de horas: 67 

Abordagem Metodológica: 

 

T ( X )       P (  )         T/P (  ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

(  ) SIM   ( X ) NÃO     Qual(is)? 

 

 

 

2 - EMENTA: 

A disciplina apresenta métodos de elaboração e realização de projetos para criação, desenvolvimento e 

aprimoramento de soluções técnicas na área de eletroeletrônica, em consonância com o mundo do 

trabalho. Pretende-se propiciar articulação entre ensino, pesquisa e extensão, e proporcionar a integração 

dos diversos conhecimentos, habilidades e competências adquiridas ao longo do curso, culminando em uma 

produção acadêmica. 

 

3-OBJETIVOS: 

 Identificar problemas e possíveis soluções técnicas; 

 Desenvolver um cronograma de trabalho e laborar um projeto escrito utilizando um método de 

projeto; 

 Executar as etapas estabelecidas em um projeto; 

 Elaborar produção acadêmica. 

 



 

73 

 

4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 Metodologia para elaboração de projetos; 

 Estudos de projetos na área de eletroeletrônica; 

 Orientações de projetos; 

 Apresentação de projetos. 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
NASCIMENTO, L. P. do. Elaboração de projeto de pesquisa. 1. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

 

6-BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

 

 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

COSTA, M. A. F.;COSTA, M. F. B. Projeto de pesquisa ς entenda e faça. São Paulo: Vozes, 2011. 

PAULO, R. Superdicas para um tcc ς trabalho de conclusão de curso nota 10. São Paulo: Saraiva, 2008. 
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Câmpus Campinas 

1- IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Técnico em Eletroeletrônica modalidade Concomitante/Subsequente 

Componente curricular: Libras 

Semestre: Optativo Código: LIBE0 

Nº de aulas semanais: 2 Total de aulas: 40 Total de horas: 33 

Abordagem Metodológica: 

 

T (  )       P (  )         T/P ( X ) 

Uso de laboratório ou outros ambientes além da sala de aula? 

( X ) SIM   (  ) NÃO     Qual(is)? 

Laboratório de Informática 

 

 

2- EMENTA: 

 

A disciplina apresenta os conceitos básicos em Língua Brasileira de Sinais (Libras) e instrumentaliza para a 

comunicação utilizando esta linguagem ampliando as oportunidades profissionais e sociais, agregando valor 

ao currículo e favorecendo a acessibilidade social. 

 

3-OBJETIVOS: 

 

¶ Utilizar Libras como instrumento de interação surdo/ouvinte, buscando a ampliação das relações 

profissionais e sociais. 

¶ Dominar o uso dos sinais simples e compreender os parâmetros da linguagem. 
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4-CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
¶ Alfabeto manual; 

¶ Números cardinais; 

¶ Cumprimento; 

¶ Atribuição de Sinal da Pessoa; 

¶ Material escolar; Calendário (dias da semana, meses); 

¶ Cores; 

¶ Família; 

¶ Clima; 

¶ Animais domésticos; 

¶ Casa; 

¶ Profissões (principais); 

¶ Horas; 

¶ Características pessoais (físicas); 

¶ Alimentos; 

¶ Frutas; 

¶ Meios de transporte; 

¶ Pronomes; 

¶ Verbos contextualizados. 

5- BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

  
RIBEIRO, V. P. Ensino da língua portuguesa para surdos. São Paulo: APPRIS, 2012. 

SALLES, H. M. M. L. Ensino de língua portuguesa para surdos: caminhos para a prática pedagógica. Brasília: 

MEC, 2006. 

BRANDAO, F. Dicionário ilustrado de LIBRAS. São Paulo: Global Editora, 2011 

6- BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

 

ALMEIDA, E. C. Atividades ilustradas em sinais de LIBRAS. 2ed. São Paulo: Revinter, 2013. 

CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue: Língua de Sinais Brasileira. 

4ed. São Paulo: EDUSP, 2010. 

COUTINHO, D. LIBRAS e Língua Portuguesa: semelhanças e diferenças. João Pessoa: Arpoador, 2009. 

GESSER, A. LIBRAS: que língua e essa? São Paulo: Parábola, 2009. 

CARMOZINE, M. M.; NORONHA, S. C. C. Surdez e LIBRAS: conhecimento em suas mãos. São Paulo: HUB 

Editorial, 2012. 
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13. METODOLOGIA 

 

No curso Técnico em Eletroeletrônica serão apresentadas diferentes atividades 

pedagógicas para trabalhar os conteúdos e atingir os objetivos. Assim, a metodologia do trabalho 

pedagógico com os conteúdos apresentará grande diversidade, variando de acordo com as 

necessidades dos estudantes, o perfil do grupo ou classe, as especificidades da disciplina, o 

trabalho do professor, dentre outras variáveis, podendo envolver: aulas expositivas, dialogadas, 

com apresentação de slides/transparências, explicação dos conteúdos, exploração dos 

procedimentos, demonstrações, leitura programada de textos, análise de situações-problema, 

esclarecimento de dúvidas e realização de atividades individuais, em grupo ou coletivas. Aulas 

práticas em laboratório. Projetos, pesquisas, trabalhos, seminários, debates, painéis de 

discussão, sociodramas, estudos de campo, estudos dirigidos, tarefas e orientação 

individualizada. 

Além disso, prevê-se a utilização de recursos tecnológicos de informação e 

comunicação (TICs), tais como: gravação de áudio e vídeo, sistemas multimídias, robótica, 

redes sociais, fóruns eletrônicos, blogs, chats, videoconferência, softwares e suportes 

eletrônicos.  

A cada semestre ou ano de curso, o professor planejará o desenvolvimento da 

disciplina, organizando a metodologia de cada aula/conteúdo, de acordo as especificidades 

do plano de ensino. 
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14. CRITÉRIOS DA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

Conforme indicado na LDB ς Lei nº 9394/96 ς a avaliação do processo de 

aprendizagem dos estudantes deve ser contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos 

qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de 

eventuais provas finais. Da mesma forma, no IFSP, é previsto, pela άOrganização 5ƛŘłǘƛŎŀέ, 

que a avaliação seja norteada pela concepção formativa, processual e contínua, 

pressupondo a contextualização dos conhecimentos e das atividades desenvolvidas, a fim de 

propiciar um diagnóstico de ensino e aprendizagem que possibilite ao professor analisar sua 

prática e ao estudante comprometer-se com seu desenvolvimento intelectual e sua 

autonomia. 

 

Assim, os componentes curriculares do curso preveem que as avaliações terão 

caráter diagnóstico, contínuo, processual e formativo e serão obtidas mediante a utilização 

de vários instrumentos, tais como: 

 

a. Exercícios; 

b. Trabalhos individuais e/ou coletivos; 

c.  Fichas de observações; 

d. Relatórios;  

e. Autoavaliação; 

f. Provas escritas;  

g. Provas práticas; 

h. Provas orais; 

i. Seminários; 

j. Projetos interdisciplinares e outros. 

 

Os processos, instrumentos, critérios e valores de avaliação adotados pelo professor 

serão explicitados aos estudantes no início do período letivo, quando da apresentação do 

Plano dos Componentes Curriculares. Ao estudante, será assegurado o direito de conhecer 

os resultados das avaliações mediante vistas dos referidos instrumentos, apresentados pelos 

professores como etapa do processo de ensino e aprendizagem. 

Ao longo do processo avaliativo, poderá ocorrer, também, a recuperação paralela, 

com propostas de atividades complementares para revisão dos conteúdos e discussão de 

dúvidas. 

Os docentes deverão registrar, no diário de classe, no mínimo, dois instrumentos de 

avaliação. 

Os critérios de aprovação e retenção do aluno do curso Técnico em Eletroeletrônica 

concomitante/subsequente são regulamentados pela Organização Didática do IFSP, no Título 
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III, Capítulo IX, Seção II, Artigos n° 81 a n° 84 da Resolução n° 859, de 7 de maio de 2013, 

alterada pelas Resoluções n° 39 de 2 de junho de 2015 e n° 94 de 29 de setembro de 2015. 

A avaliação da Aprendizagem deverá seguir os critérios da Organização Didática, 

sendo que as notas dos componentes curriculares devem ser concretizadas numa dimensão 

somativa, expressa por uma Nota Final Semestral, de 0 (zero) a 10 (dez), com frações de 0,5 

(cinco décimos). 
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15. ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

O Estágio Supervisionado é considerado o ato educativo supervisionado envolvendo 

diferentes atividades desenvolvidas no ambiente de trabalho, que visa a preparação para o 

trabalho produtivo do educando, relacionado ao curso que estiver frequentando 

regularmente. 

Assim, o estágio supervisionado é o momento que visa desenvolver uma formação 

baseada no contexto real de atuação, possibilitando a construção autônoma do conhecimento 

cientifico através da vivencia de exemplos práticos acadêmicos. 

No estágio, o profissional em formação tem a oportunidade de investigar, analisar e 

intervir na realidade profissional especifica, enredando-se com a realidade educacional, 

organização e o funcionamento da instituição e da comunidade. 

Dentre as vantagens do estágio supervisionado pode-se citar: capacitação profissional, 

integração do jovem no mercado de trabalho, desenvolvimento de habilidades, atitudes e 

competências individuais, desenvolvimento da responsabilidade e comprometimento do 

jovem com a sua carreira, oportunidade de aprimoramento tecnológico. Atualmente o 

conhecimento e as habilidades constituem-se em fonte de vantagem competitiva, 

incentivando o exercício do senso crítico e estimulando a criatividade. 

A partir do momento em que o aluno optar por realizar o estágio, deverá observar o 

Regulamento de Estágio do IFSP, Portaria nº. 1204, de 11 de maio de 2011, elaborada em 

conformidade com a Lei 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre o estágio de 

estudantes, dentre outras legislações, para sistematizar o processo de implantação, oferta e 

supervisão de estágios curriculares. 

O estágio supervisionado para o Curso Técnico em Eletroeletrônica 

Concomitante/Subsequente do Câmpus Campinas não é obrigatório (de caráter opcional). 

O aluno egresso do curso não necessitará realizar o Estágio Supervisionado, porém, 

para exercer suas atividades como Técnico em Eletroeletrônica de nível médio, este deverá 

obter registro em órgão regulador competente designado pelo Conselho Regional de 

Engenharia e Agronomia para a região que exercer suas atividades. 

Para os estudantes que optarem por realizar o Estágio supervisionado, o IFSP oferece, 

por meio de suas coordenadorias específicas e conforme seus regulamentos, supervisão 

escolar para os alunos interessados. 
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Durante o período de estágio, caberá ao aluno estagiário atuar em uma ou mais frentes 

de formação do Técnico em Eletroeletrônica, conforme o eixo tecnológico do curso, tais como, 

ações de instalação, operação, manutenção, controle e otimização em processos, contínuos 

ou discretos, localizados predominantemente no segmento industrial, contudo alcançando 

também, em seu campo de atuação, instituições de pesquisa, segmento ambiental e de 

serviços. 

Além das diretrizes do eixo tecnológico, o Técnico em Eletroeletrônica também poderá 

desenvolver estágio em áreas que demande as seguintes competências: 

¶ Planejar, executar e avaliar a implantação de projetos e atividades de manutenção 

em sistemas eletrônicos; 

¶ Gerenciar, coordenar e integrar equipes de trabalho; 

¶ Aplicar normas e padrões técnicos nacionais e/ou internacionais de acordo com a 

legislação; 

¶ Empregar técnicas de gestão e de relação entre pessoas; 

¶ Utilizar sistemas, programas e recursos de informática no desenvolvimento de 

simulações, esquemas eletrônicos, leiautes e placas de circuitos impressos; 

¶ Acompanhar processos para preservar o meio ambiente no exercício das atividades 

produtivas e laborais; 

¶ Prestar assistência técnica aos sistemas eletroeletrônicos; 

¶ Aplicar métodos e técnicas de gestão no planejamento, implementação, avaliação, 

manutenção e reparação de projetos e sistemas eletroeletrônicos; 

¶ Planejar e desenvolver manutenção preventiva e corretiva atendendo métodos, 

processos e logística na produção e instalação de sistemas eletrônicos, além de 

prestar assistência aos setores de compra e venda, planejamento e controle, no 

que diz respeito à especificação e acompanhamento do processo de compra de 

novos equipamentos e insumos. 

15.1 CARGA HORÁRIA E MOMENTO DE REALIZAÇÃO 

A carga horária mínima para a realização do Estágio Supervisionado não obrigatório 

previsto para o Curso Técnico em Eletroeletrônica do Câmpus Campinas é de 300 horas, 
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podendo ser realizado a partir do 3º módulo do curso, com duração máxima da jornada de 

atividade de estágio respeitando os incisos I, II e § 1º do art. 10 da Lei 11.788/2008.  

15.2 ACOMPANHAMENTO E ORIENTAÇÃO 

Cabe ao Professor Orientador de Estágio, com conhecimento da área a ser 

desenvolvida no estágio, a responsabilidade pelo acompanhamento e avaliação das atividades 

do estagiário. O acompanhamento do estágio durante o ano letivo se dá por meio de reuniões 

periódicas realizadas entre o Professor Orientador de estágio e os estudantes estagiários, em 

local previamente estabelecido, ocasião em que o estagiário recebe orientações e tem seus 

relatórios avaliados. 

15.3 SUPERVISÃO 

É obrigação da Concedente do Estágio a designação de funcionários/servidores de seu 

quadro de pessoal como Supervisor de Estágio, com formação ou experiência profissional na 

área de conhecimento desenvolvida no curso do estagiário, cabendo a este supervisionar e 

acompanhar as atividades do estagiário. 

15.4 COORDENAÇÃO 

De acordo com o artigo 18 da Portaria IFSP Nº 1.204, de 11 de maio de 2011, a 

responsabilidade pela coordenação do estágio é da Coordenadoria de Extensão (CEX), 

devendo essa coordenadoria apoiar e coordenar as atividades do Professor Orientador de 

Estágio. 

O Professor Orientador de Estagio será indicado pelo coordenador do curso, conforme 

Art. 22 da Portaria n.º 1204/2011 que regulamenta o estágio do IFSP, sendo e designado pelo 

diretor geral do câmpus mediante portaria. 

15.5 CONVÊNIOS 

Compete à Coordenadoria de Extensão propor Convênios de Concessão de Estágio, 

quando for o caso, bem como supervisionar os Termos de Compromisso. A CEX, com o apoio 

do Professor Orientador de Estágio, deve prestar atendimento às empresas ofertantes de 
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vagas de estágio, divulgando suas ofertas, bem como divulgar o perfil do Curso junto às 

possíveis Concedentes.  

É facultado ao IFSP celebrar Convênios de Concessão de Estágio com entes públicos e 

privados que atendam aos seus objetivos e regulamentos. A celebração de Convênio de 

Concessão de Estágio entre o IFSP e a parte concedente não dispensa a celebração do Termo 

de Compromisso, a ser firmado, obrigatoriamente, entre o IFSP, a parte concedente e o 

educando. 

15.6 FORMAS DE APRESENTAÇÃO DAS ATIVIDADES DO ESTAGIÁRIO 

Estão previstos diversos instrumentos, detalhados no Manual do Estagiário IFSP, para 

possibilitar a apresentação das atividades desenvolvidas pelo estagiário. 

a) Relatório de Acompanhamento: 

Nos relatórios de acompanhamento, serão descritas as atividades desenvolvidas 

durante o período, caracterizando a atuação, etapas de realização e as dificuldades técnicas 

encontradas. Os relatórios serão regularmente apresentados ao professor responsável. 

b) Avaliação e Conclusão: 

Trata-se de um questionário a ser preenchido pelo aluno para detectar as dificuldades 

encontradas e as disciplinas ministradas no Curso que mais contribuíram para o 

desenvolvimento das atividades de estágio. Ainda, por meio dessa consulta, o aluno poderá 

tanto incluir sugestões de conteúdo ou disciplina como apresentar críticas à instituição de 

ensino, empresa ou estágio. 

15.7 DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA INÍCIO DO ESTÁGIO 

São requisitos necessários à concessão do estágio os estabelecidos no art. 3º da Lei n° 

11.788/2008 e a Portaria 1.480/2011 do IFSP. Sendo eles: 

a) Matrícula e frequência regular do aluno; 

b) Celebração de termo de compromisso entre o educando, a parte concedente do 

estágio e a instituição de ensino; 
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c) Compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e as previstas no 

termo de compromisso. 

15.8 EXIGÊNCIAS DO CONSELHO DE CLASSE - CREA 

Em relação à necessidade de cadastro do aluno do curso no CONFEA/CREA 

(Confederação da Federal de Engenharia e Agronomia / Conselho Regional de Engenharia e 

Agronomia) para o exercício de estágio, a Decisão no 0354/2012 da Sessão Plenária Ordinária 

do CONFEA 1.388, decidiu, por unanimidade, rejeitar o projeto de resolução que discrimina as 

atividades das diferentes modalidades de estagiários e instituir a carteira de estagiário, 

apresentado pelo CREA-SP (Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estão de São 

Paulo), uma vez que não se aplica ao Sistema CONFEA/CREA. 

Ainda, entende-se que a normatização de estágios curriculares de formação 

profissional está sob a jurisdição do sistema de ensino, não cabendo ao sistema de fiscalização 

profissional estabelecer normas paralelas, visando à regulamentação dessa atividade 

essencialmente acadêmica, conforme estabelece o art. 82 da Lei nº 9.394, de 1996.  

No entanto, o CREA-SP sugere que o estágio supervisionado observe o disposto na 

legislação de ensino vigente, em especial a Resolução CNE/CEB nº 01/04 que estabelece o 

estágio deve ser realizado ao longo do curso, permeando o desenvolvimento dos diversos 

componentes curriculares e não devendo ser etapa desvinculada do currículo. 

Além disso, que seja observado o prazo-limite de cinco anos para a conclusão do curso 

de educação profissional de nível técnico, e apenas em caráter excepcional, quando 

comprovada a necessidade de realização do estágio em etapa posterior às demais 

componentes curriculares do curso, o aluno poderá ser orientado e suas ações registradas 

pela escola desde que devidamente matriculado. 

Em relação à habilitação profissional do Curso Técnico em Eletroeletrônica, a legislação 

não exige o cumprimento de estágio supervisionado em sua organização curricular, contando 

com aulas de práticas profissionais, que poderão ser desenvolvidas integralmente na escola ou 

em empresas da região, através de simulações, experiências, ensaios e demais técnicas de 

ensino que permitam a vivência dos alunos em situações próximas da realidade do setor 

produtivo. 

O desenvolvimento de projetos, estudos de casos, realização de visitas técnicas 

monitoradas, pesquisas de campo e aulas práticas desenvolvidas em laboratórios, oficinas e 
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salas-ambiente garantirão o desenvolvimento de competências específicas da área de 

formação. 

15.9 REGISTRO PROVISORIO NO CREA-SP 

O registro provisório no CREA-SP só é concedido para diplomados por instituições de 

ensino oficiais ou reconhecidas, cujos diplomas estejam em processamento no órgão 

competente do sistema de Ensino. 

Aos egressos será concedido um CREA provisório por um de prazo de um ano, podendo 

ser prorrogado por igual período. Para obtê-lo o interessado deverá apresentar na seccional 

do CREA-SP, na qual a instituição de ensino está submetida, o original e uma cópia dos 

seguintes documentos; 

a) Requerimento de registro profissional ς RP; 

b) Certificado fornecido pela instituição de ensino; 

c) Histórico escolar; 

d) RG ou RNE; 

e) CPF; 

f) Título de eleitor; 

g) Prova de quitação com a justiça eleitoral; 

h) Prova de quitação com o Serviço Militar; 

i) 02 (duas) fotografias atuais; 

j) Comprovante de pagamento de taxa de serviço de registro/carteira. 

 

O CREA-SP recomenda especificamente para o caso do técnico de nível médio, que o 

CERTIFICADO seja elaborado em papel timbrado, contendo a data da expedição, assinatura e 

identificação da autoridade de ensino, a data da conclusão do curso, o ano letivo e respectivo 

semestre, mencionado que o diploma foi encaminhado para registro em outros órgãos 

competentes, tais como: escolas técnicas Federais e Oficiais sob a supervisão de Universidade ou 

Fundação Pública com competência legal para efetuar registro. 

O CREA-SP atenta também que no Histórico escolar devem constar as disciplinas 

profissionalizantes e respectivas cargas horárias. Assim como, informação sobre a realização e 

conclusão das disciplinas do núcleo comum, ou então, ser apresentado o histórico escolar 

correspondente. Fica dispensado a apresentação do histórico escolar caso a solicitação do registro 

http://www.creasp.org.br/atendimento
http://www.creasp.org.br/atendimento
http://www.creasp.org.br/arquivos/formularios/21_creasp.doc
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seja solicitada até 90 (noventa) dias contados da data da conclusão do curso e desde que 

concluinte por Escola sediada no Estado de São Paulo. 

 

16. ATIVIDADES DE PESQUISA 

 

De acordo com o Inciso VIII do Art. A da Lei No 11.892, de 29 de dezembro de 2008, o 

IFSP possui, dentre suas finalidades, a realização e o estimulo à pesquisa aplicada, à 

produção cultural, ao empreendedorismo, ao cooperativismo e ao desenvolvimento 

científico e tecnológico, tendo como princípios norteadores: (i) sintonia com o Plano de 

Desenvolvimento Institucional ς PDI; (ii) o desenvolvimento de projetos de pesquisa que 

reúna, preferencialmente, professores e alunos de diferentes níveis de formação e em 

parceria com instituições públicas ou privadas que tenham interface de aplicação com 

interesse social; (iii) o atendimento às demandas da sociedade, do mundo do trabalho e da 

produção, com impactos nos arranjos produtivos locais; e (iv) comprometimento com a 

inovação tecnológica e a transferência de tecnologia para a sociedade. 

 No IFSP, esta pesquisa aplicada é desenvolvida através de grupos de trabalho nos 

quais pesquisadores e estudantes se organizam em torno de uma ou mais linhas de 

investigação. A participação de discentes dos cursos de nível médio, através de Programas 

de Iniciação Científica, ocorre de duas formas: com bolsa ou voluntariamente. 

 Para os docentes, os projetos de pesquisa e inovação institucionais são 

regulamentados pela Portaria No 2627, de 22 de setembro de 2011, que instituiu os 

procedimentos de apresentação e aprovação destes projetos, e da Portaria No 3229, de 25 

de novembro de 2011, que apresenta orientações para a elaboração de projetos destinados 

às atividades de pesquisa e/ou inovação, bem como para as ações de planejamento e 

avaliação de projetos no âmbito dos Comitês de Ensino, Pesquisa e Inovação e Extensão 

(CEPIE). 
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17. ATIVIDADES DE EXTENSÃO  

 

A Extensão é um processo educativo, cultural e científico que, articulado de forma 

indissociável ao ensino e à pesquisa, enseja a relação transformadora entre o IFSP e a 

sociedade. Compreende ações culturais, artísticas, desportivas, científicas e tecnológicas que 

envolvam a comunidades interna e externa. 

As ações de extensão são uma via de mão dupla por meio da qual a sociedade é 

beneficiada através da aplicação dos conhecimentos dos docentes, discentes e técnicos 

administrativos e a comunidade acadêmica se retroalimenta, adquirindo novos 

conhecimentos para a constante avaliação e revigoramento do ensino e da pesquisa. 

Deve-se considerar, portanto, a inclusão social e a promoção do desenvolvimento 

regional sustentável como tarefas centrais a serem cumpridas, atentando para a diversidade 

cultural e defesa do meio ambiente, promovendo a interação do saber acadêmico e o 

popular. São exemplos de atividades de extensão: eventos, palestras, cursos, projetos, 

encontros, visitas técnicas, entre outros. 

A natureza das ações de extensão favorece o desenvolvimento de atividades que 

envolvam a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira e Africana, conforme exigência da Resolução CNE/CP nº 01/2004, além da 

Educação Ambiental, cuja obrigatoriedade está prevista na Lei 9.795/1999. 

No Curso Técnico em Eletroeletrônica, o estudante poderá participar de projetos de 

extensão que abordem de temas transversais, como ética, relações étnico-raciais e educação 

para um meio ambiente sustentável. 

Documentos Institucionais: 

Portaria nº 3.067, de 22 de dezembro de 2010 ς Regula a oferta de cursos e palestras de 

Extensão; 

Portaria nº 3.314, de 1º de dezembro de 2011 ς Dispõe sobre as diretrizes relativas às 

atividades de extensão no IFSP; 

Portaria nº 2.095, de 2 de agosto de 2011 ς Regulamenta o processo de implantação, 

oferta e supervisão de visitas técnicas no IFSP. 
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18.  CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE ESTUDOS 

 

Os estudantes terão direito a aproveitamento de estudos dos componentes 

curriculares já cursados com aprovação, no IFSP ou instituição congênere, no módulo 

matriculado desde que dentro do mesmo nível de ensino, observando os pressupostos 

legais, como a LDB (Lei nº 9394/96), o Parecer CNE/CEB 40/2004 e as Normas Institucionais, 

como a Organização Didática, além de outras que a equipe julgar importantes. 

Esse aproveitamento poderá ser concedido pela Coordenação do Curso, mediante a 

análise da Comissão Verificadora de Aproveitamento de Estudos designada pelo 

Coordenador do Curso, nomeada por Portaria específica. 

Para requerer aproveitamento de estudos dos componentes curriculares o estudante 

deverá protocolar requerimento na Coordenadoria de Registros Escolares, dentro do prazo 

definido em calendário escolar, endereçado ao Coordenador do Curso e acompanhado dos 

seguintes documentos: 

II. Requerimento de aproveitamento de estudos; 

III. Histórico escolar; 

IV. Matriz curricular ou desenho curricular; 

V. Programas, ementas e conteúdos programáticos, desenvolvidos na escola de origem 

ou no IFSP, exigindo-se documentos originais. 

§1º. A verificação da compatibilidade dar-se-á após análise, que considerará a 

equivalência de no mínimo 80% (oitenta por cento) dos conteúdos e da carga horária do 

componente curricular. 

§2º. A Comissão Verificadora de Aproveitamento de Estudos informará o resultado à 

Coordenação do Curso que devolverá o processo para a Coordenadoria de Registros 

Escolares para divulgação e processamento. 

  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm
http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf_legislacao/tecnico/legisla_tecnico_parecer402004.pdf
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19. APOIO AO DISCENTE 

 

O apoio ao discente tem como objetivo principal fornecer ao estudante o 

acompanhamento e os instrumentais necessários para iniciar e prosseguir seus estudos. 

Dessa forma, serão desenvolvidas ações afirmativas de caracterização e constituição do 

perfil do corpo discente, estabelecimento de hábitos de estudo, de programas de apoio 

extraclasse e orientação psicopedagógica, de atividades de nivelamento e propostas 

extracurriculares, estímulo à permanência e contenção da evasão, apoio à organização 

estudantil e promoção da interação e convivência harmônica nos espaços acadêmicos, 

dentre outras possibilidades. 

Caracterização do perfil do corpo discente elaborada pela Coordenadoria 

Sociopedagógica poderá ser utilizada como subsídio para construção de estratégias de 

atuação dos docentes que irão assumir as disciplinas, respeitando as especificidades do 

grupo, para possibilitar a proposição de metodologias mais adequadas à turma. 

Propõe-se atendimento em sistema de plantão de dúvidas monitorado por docentes 

em horários de complementação de carga horária previamente e amplamente divulgados 

aos discentes. Outra ação prevista é a atividade de estudantes de semestres posteriores na 

retomada dos conteúdos e realização de atividades complementares de revisão e 

nivelamento através de monitoria em Projetos de Ensino específicos. 

O apoio psicológico, social e pedagógico ocorre por meio do atendimento individual e 

coletivo, efetivado pelo Serviço Sociopedagógico: equipe multidisciplinar composta por 

profissionais das áreas de Pedagogia, Assistência Social, Psicologia além de um Técnico em 

Assuntos Educacionais, atuando também nos projetos de contenção de evasão, na 

Assistência Estudantil e NAPNE (Núcleo de Atendimento a Pessoas com Necessidades 

Educacionais Específicas), numa perspectiva dinâmica e integradora. Dentre outras ações, a 

Coordenadoria Sociopedagógica fará o acompanhamento permanente do estudante, a partir 

de questionários sobre os dados dos alunos e sua realidade, dos registros de frequência e 

rendimentos/nota, além de outros elementos. A partir disso, a Coordenadoria 

Sociopedagógica deve propor intervenções e acompanhar os resultados, fazendo os 
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encaminhamentos necessários. O câmpus deve considerar ainda como será realizado o 

atendimento de apoio ao discente nos cursos técnicos da modalidade a distância, nos polos 

de apoio presencial, quando for o caso. 

 

 

20. EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO- RACIAIS E HISTÓRIA E CULTURA 

AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA  

 

Conforme determinado pela Resolução CNE/CP Nº 01/2004, que institui as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, as instituições de ensino incluirão, nos 

conteúdos de disciplinas e atividades curriculares dos cursos que ministram, a Educação das 

Relações Étnico-Raciais, bem como o tratamento de questões e temáticas que dizem 

respeito aos afrodescendentes e indígenas, objetivando promover a educação de cidadãos 

atuantes e conscientes, no seio da sociedade multicultural e pluriétnica do Brasil, buscando 

relações étnico-sociais positivas, rumo à construção da nação democrática. 

Visando atender a essas diretrizes, além das atividades que podem ser desenvolvidas 

no câmpus envolvendo essa temática, alguns componentes curriculares abordarão 

conteúdos específicos enfocando esses assuntos. 

Assim, no Curso Técnico em Eletroeletrônica, o componente curricular Sociedade e 

Meio Ambiente promoverá, dentre outras, a compreensão da diversidade cultural por meio 

do estudo de temas como raízes étnicas no Brasil, indigenismo, política e diversidade cidadã, 

promoção da igualdade, respeito e valorização da diversidade étnico-racial e identidade de 

gênero. 
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21. EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

 

 

/ƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ŀ [Ŝƛ ƴȏ фΦтфрκмфффΣ ǉǳŜ ƛƴŘƛŎŀ ǉǳŜ άA educação ambiental é um 

componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente, de 

forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter 

formal e não-formalέΣ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀ-se que a educação ambiental será desenvolvida como uma 

prática educativa integrada, contínua e permanente também na educação profissional. 

Com isso, prevê-se, nesse curso, a integração da educação ambiental aos 

componentes do curso de modo transversal, contínuo e permanente (Decreto Nº 

4.281/2002), por meio da realização de atividades curriculares e extracurriculares, 

desenvolvendo-se esse assunto no componente curricular Sociedade e Meio Ambiente e em 

projetos, palestras, apresentações, programas, ações coletivas, dentre outras possibilidades. 
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22. PROJETO INTEGRADOR  

 

De acordo com a Organização Didática, Resolução nº 859, de 07 de maio de 2013, os 

ŎǳǊǊƝŎǳƭƻǎ ƻŦŜǊŜŎƛŘƻǎ ƴƻ LC{t ŘŜǾŜǊńƻ ǇǊŜǾŜǊ ƻ tǊƻƧŜǘƻ LƴǘŜƎǊŀŘƻǊ ǉǳŜ άcompreende os 

espaços de ensino e aprendizagem que articulem a interdisciplinaridade do currículo com as 

ações de pesquisa e extensão de forma a permitir a construção do conhecimento, 

culminando em uma produção acadêmica e técnico-ŎƛŜƴǘƝŦƛŎŀέΦ O princípio de que a 

Educação Profissional tem como referência o mundo do trabalho, subsidiará docentes e 

alunos para a elaboração de projetos que permitam compreender o trabalho como princípio 

educativo e não redução a mão de obra. 

Nesse sentido, nos cursos técnicos concomitantes e subsequentes, o projeto 

integrador será o processo pelo qual o aluno, por meio de uma produção acadêmica e 

técnico-científica, integrará os conhecimentos trabalhados durante o seu percurso formativo 

de forma que se possa, ao final, demonstrar o resultado da experiência ensino-

aprendizagem e o domínio de competências para o exercício de sua profissão. Dessa forma, 

o aluno deverá atuar no desenvolvimento de uma produção acadêmica e técnico-científica 

previamente descrita no Projeto Pedagógico de Curso (PPC). 

O Projeto Integrador terá as seguintes ações estratégicas efetivas de articulação com 

a comunidade externa:  

 Busca por demanda junto à comunidade externa, sendo essas as associações de 

bairros, associações filantrópicas, secretarias municipais e outros órgãos de ações 

sociais que visam beneficiar a sociedade.  

 Estudo das propostas demandadas em forma de Pré-projetos para seleção e 

aprovação junto à comunidade externa demandante. 

 Elaboração de um Projeto Integrador de qualidade que vise a articulação entre a 

comunidade-escola. 

 Ressaltar, através de motivação e divulgação, junto à comunidade externa e 

acadêmica a importância do envolvimento na realização do projeto. 

 Dar ampla divulgação do resultado do projeto realizado com a finalidade de 

promover os benefícios alcançados, tanto para a comunidade acadêmica quanto para 

a externa. 
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 Para os projetos que apresentarem resultados de destaque será incentivado pelo 

IFSP - Campinas a sua manutenção e realização nas turmas seguintes. O Projeto 

Integrador deverá sempre buscar a articulação com a Extensão e a com a Pesquisa. 

Por exemplo, um trabalho do Projeto Integrador pode ser trabalhado juntamente 

com um projeto do Programa de Iniciação Científica e posteriormente apresentado à 

comunidade na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia ou em outros eventos. Os 

docentes responsáveis pelo Projeto Integrador deverão incentivar nos discentes a 

necessidade de realizar um trabalho de qualidade com pesquisas e a busca de 

resolução de problemas da comunidade, sem esquecer-se de apresentar a elas os 

resultados. A concepção do Projeto Integrador deve ter como foco o atendimento às 

necessidades da sociedade a qual o câmpus está inserido por meio de uma via de 

mão dupla onde os discentes terão a oportunidade de aplicar os seus conhecimentos 

no curso em benefício da sociedade e em troca adquirir novas experiências. A 

sociedade será incentivada a participar do Projeto Integrador trazendo suas 

demandas e necessidades de forma que a comunidade escolar possa atuar com elas. 

 

O Projeto Integrador será estruturado conforme descrição abaixo: 

 

Título: 

Projeto Integrador em Eletroeletrônica. 

 

Descrição: 

Os estudantes do curso Técnico Concomitante/Subsequente em Eletroeletrônica irão 

desenvolver projetos que envolvam os conteúdos dos componentes curriculares. Os projetos 

deverão ser realizados em equipe e devidamente acompanhados por docentes. Diversos 

conceitos poderão ser explorados durante a elaboração e a execução do projeto, que será 

continuamente acompanhado em cada fase pelos professores envolvidos. Ao final, haverá a 

apresentação dos projetos das equipes para os demais alunos do câmpus e também para 

sociedade. 
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Objetivos: 

 Demonstrar a interdisciplinaridade do conhecimento adquirido através dos 

componentes curriculares desenvolvidos ao longo do curso; 

 Capacitar os alunos para a elaboração e a execução de um projeto interdisciplinar; 

 Promover vínculos entre ensino, pesquisa e extensão e favorecer a expansão criativa 

de ideias e conhecimentos. 

 

Público-alvo: 

Estudantes do curso Técnico Concomitante/Subsequente em Eletroeletrônica do Câmpus 

Campinas. 

 

Componentes Curriculares: 

O projeto deverá envolver o máximo de componentes curriculares de forma que o projeto 

realmente atinja seus objetivos. 

  Sigla Componente curricular 

P
ro

je
to

 I
n

te
g

ra
d

o
r Bases 

FEEE1 Fundamentos de Eletricidade e Eletrônica 

ED1E1 Eletrônica Digital I 

DTEE1 Desenho Técnico Eletrônico 

GQEE1 Gestão da Qualidade e Empreendedorismo 

INIE1 Inglês Instrumental 

ELBE2 Eletrotécnica Básica 

ELAE2 Eletrônica Analógica 

ED2E2 Eletrônica Digital II 

PROE2 Programação Básica 

RETE2 Redação Técnica 

COPE3 Controle de Processos Industriais 

SMAE3 Sociedade e Meio Ambiente 

RPIE4 Redes e Protocolos Industriais 

GTDE4 Geração, Transmissão e Distribuição de Energia 

Aplicação 

MICE3 Microcontroladores 

CLPE4 Controlador Lógico Programável 

IELE4 Instalações Elétricas 

MCEE3 Máquinas e Comandos Elétricos 

EIPE3 Eletrônica Industrial de Potência 
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Duração: 83,3 horas 

 

Cronograma: 

O cronograma deverá ser elaborado pelos docentes envolvidos no projeto e sob a supervisão 

da Coordenação de Curso devendo prever as atividades de acordo com a natureza dos 

projetos. Esse cronograma será o Plano de Trabalho do componente curricular Projeto 

Integrador e deverá observar as especificidades do momento em relação à comunidade e 

também da formação do aluno. Esse Plano de Trabalho deverá sempre ser atualizado para 

estar adequado às especificidades já citadas anteriormente. 

 

Conteúdos: 

Nos três primeiros módulos os estudantes elaborarão pesquisas e projetos para 

consolidação da base teórica e prática em eletroeletrônica, orientados pelos docentes das 

componentes curriculares. No quarto módulo os alunos organizados em equipes 

desenvolverão seus projetos e o resultado desse trabalho será apresentado para avaliação 

dos docentes e demais alunos do câmpus, em sessão aberta à comunidade, com convidados 

externos (empresas e profissionais ligados à área). 

 

Metodologia:  

Preparação de aulas de forma interdisciplinar em articulação com os docentes das 

componentes curriculares, de modo a contemplar as bases teóricas de cada módulo. Uso 

intensivo de exercícios aplicados e estudo de casos relacionados ao cotidiano da área de 

eletroeletrônica que simulem situações-problemas desafiadoras aos estudantes. Uso de 

avaliações individuais e em equipes relacionadas ao projeto. 
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23. AÇÕES INCLUSIVAS 

 

Considerando o Decreto nº 7611, de 17 de novembro de 2011, que dispõe sobre a 

educação especial, o atendimento educacional especializado e dá outras providências e o 

disposto nos artigos, 58 a 60, capítulo V, da Lei nº 9394, de 20 de dezembro de 1996, ά5ŀ 

9ŘǳŎŀœńƻ 9ǎǇŜŎƛŀƭέ, será assegurado ao educando com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, atendimento educacional 

especializado para garantir igualdade de oportunidades educacionais, bem como 

prosseguimento aos estudos.  

Nesse sentido, no Câmpus Campinas será assegurado ao educando com necessidades 

educacionais especiais: 

 Currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos 

que atendam suas necessidades específicas de ensino e aprendizagem; 

 Com base no Parecer CNE/CEB нκнлмо άConsultas sobre a possibilidade de 

aplicação de terminalidade específica nos cursos técnicos de nível médio 

desenvolvidos nas formas articulada, seja integrada, seja concomitante, bem 

como subsequente ao Ensino Médio, regular ou na modalidade de Jovens e 

Adultos (EJA), do Instituto Federal do Espírito Santo- LC9{έ, a possibilidade de 

aplicação da άterminalidade específicaέ para aqueles que não puderem 

atingir o nível exigido para a conclusão do ensino técnico integrado ao Ensino 

médio, em virtude de suas deficiências 

 Educação especial para o trabalho, visando a sua efetiva integração na vida 

em sociedade, inclusive condições adequadas para os que não revelaram 

capacidade de inserção no trabalho competitivo, mediante articulação com os 

órgãos oficiais afins, bem como para aqueles que apresentam uma habilidade 

superior nas áreas artística, intelectual e psicomotora; 

 Acesso Igualitário aos benefícios dos programas sociais suplementares 

disponíveis para o respectivo nível de ensino. 

Cabe ao Núcleo de Atendimento às pessoas com necessidades educacionais especiais 

ς NAPNE do Câmpus Campinas apoio e orientação às ações inclusivas.  
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24. EQUIPE DE TRABALHO 

 

24.1 COORDENADOR DE CURSO 

 

As Coordenadorias de Cursos e Áreas são responsáveis por executar atividades 

relacionadas com o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem, nas respectivas 

łǊŜŀǎ Ŝ ŎǳǊǎƻǎΦ !ƭƎǳƳŀǎ ŘŜ ǎǳŀǎ ŀǘǊƛōǳƛœƿŜǎ ŎƻƴǎǘŀƳ Řŀ άhǊƎŀƴƛȊŀœńƻ 5ƛŘłǘƛŎŀέ Řƻ LC{tΦ Para 

este Curso Técnico em Eletroeletrônica, a coordenação do curso será realizada por: 

 

Nome: Nilton Costa Junior 

Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva 

Titulação: Mestre 

Formação Acadêmica: Graduado em Engenharia Elétrica - Eletrônica 

Tempo de vínculo com a Instituição: desde fevereiro/2006 

 

Experiência docente e profissional: Pós Graduação - stricto sensu - Mestrado em 

Engenharia Mecânica, área de concentração Automação, pela UNITAU - Universidade de 

Taubaté - Taubaté/SP, conclusão em 2012. Pós Graduação - lato sensu -Especialização em 

Engenharia da Computação pela UFU - Universidade Federal de Uberlândia - FEELT - 

Uberlândia/MG, conclusão em 2008. Graduação em Engenharia Elétrica - Modalidade em 

Eletrônica, pela UNISANTA - Universidade Santa Cecília dos Bandeirantes - Câmpus Santa 

Cecília - Santos/SP, conclusão em 1991. Atua desde fevereiro de 2016 como professor de 

automação industrial eletrônica no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

São Paulo, tendo ocupado cargos de coordenação de área/cursos e gerência administrativa e 

atualmente está lotado no Câmpus Campinas. Tem experiência profissional na área de 

Engenharia Elétrica e Eletrônica, com ênfase em Automação Eletrônica de Processos 

Elétricos e Industriais, tendo desenvolvido pesquisas de energias renováveis com foco em 

aterros sanitários e biogás utilizando novas tecnologias de geração de energia elétrica. 
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24.2 SERVIDORES TÉCNICO ς ADMINISTRATIVOS 

 
Nome do Servidor Formação Cargo/Função 

Alessandro Francisco Rangel Tecnólogo em Redes Técnico de T. I. 

Antônio Paulo Marques Júnior Licenciatura em Letras Assistente Administração 

Danielle Navegantes Sarmento Graduação em Biblioteconomia Bibliotecária 

Darvin Ames Tecnólogo em Redes 
Técnico de Tecnologia da 
Informação 

Eliane Ferreira dos Santos 
Graduação em Serviço Social 
Especialização em Gestão de 
Pessoas 

Assistente Social 

Fabiana Salim Marques Ferreira 
Bacharel em Administração de 
Empresas 

Assistente de Administração / 
Gerente de Administração 

Fernando Henrique Protetti 
Graduado em Pedagogia 

Mestre em Educação 

Técnico em Assuntos 
Educacionais 

Gabriely de Oliveira Ensino Médio Assistente de alunos 

Geilda Fonseca de Souza 
Pedagoga 

Especialista em Libras 

Tradutora Interprete de Libras / 
Coordenadora de Registros 
Escolares 

Ingrid Martins Coura Licenciatura em História Assistente em Administração 

Ivani Aparecida Craveiro 
Bacharel em Administração de 
Empresas 

Assistente em Administração 

Joana Angélica Valério Casaes Licenciatura em Letras Auxiliar em Administração 

Leonardo Rocco 
Tecnólogo em Análise e 
Desenvolvimento de Sistemas 

Técnico de Informática / 
Coordenador de TI 

Mauro Salviati 
Licenciatura em Psicologia 

Mestre em Psicologia 
Psicólogo 

Neila Alcione Toledo Silva Técnica em Contabilidade Técnica de Contabilidade 

Ocimar de Jesus Borges Bacharel em Contabilidade Contador 

Renata Aliaga 
Graduação em Pedagogia 

Mestrado em Educação 
Pedagoga 

Rosana da Silva Gomes Biblioteconomia Bibliotecária 

Rosangela da Silva Gomes Biblioteconomia Bibliotecária 

Solange Ferreira de Oliveira Bacharelado em Fonoaudiologia Assistente de Alunos  

Tatiana Aparecida de Almeida 
Bacharel em Sistemas de 
Informação 

Técnica de T. I. 

Vinícius Costa Boumman Bacharel em Comunicação Social Assistente em Administração 
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24.3 CORPO DOCENTE 

 

Nome do 

Professor 
Titulação 

Regime 

de 

Trabalho 

Áreas de 

conhecimento 

em que poderá 

atuar no Curso 

Semestre  

Antonio Augusto 
Teixeira Pinto de 

Moraes 

Mestrado em Engenharia Elétrica e 
graduação em Eng. Eletrônica ς 

Computação 
RDE 

Elétrica e 
Eletrônica 

1°º, 2º, 

3º e 4º 

Celso Coslop 
Barbante 

Doutorado em Engenharia Elétrica - 
Computação, mestrado em Engenharia 
Elétrica ς Eletrônica e graduação em 

Engenharia Elétrica ς Eletrônica 

RDE 
Elétrica e 
Eletrônica 

1°º, 2º, 
3º e 4º 

Eberval Oliveira 
Castro 

Mestrado em Engenharia Elétrica e 
graduação em Engenharia Elétrica 

RDE 
Elétrica e 
Eletrônica 

1°º, 2º, 
3º e 4º 

Edson Anício 
Duarte 

Mestrado em Engenharia Elétrica e 
graduação em Engenharia Elétrica 

20 h 
Elétrica e 
Eletrônica 

1°º, 2º, 
3º e 4º 

Luis Carlos 
Kakimoto 

Mestrado em Engenharia Elétrica, 
graduação em Engenharia Elétrica, 
licenciado e bacharelado em Física 

RDE 
Elétrica e 
Eletrônica 

1°º, 2º, 
3º e 4º 

Nilton Costa 
Junior 

Mestrado em Engenharia Mecânica ς 
Automação, especialização em Engenharia 

da Computação e graduação em 
Engenharia Elétrica ς Eletrônica 

RDE 
Elétrica e 
Eletrônica 

1°º, 2º, 
3º e 4º 

Ramiro 
Romankevicius 

Costa 

Mestrado em Engenharia Elétrica ς 
Sistemas Industriais e graduação em 

Engenharia Elétrica ς Eletrônica 
RDE 

Elétrica e 
Eletrônica 

1°º, 2º, 
3º e 4º 

Jacqueline di 
Blasi 

Engenharia Mecânica 
Mestrado em Educação 
Doutorado em Educação 

RDE 
Sociedade e Meio 

Ambiente 
3º 

Julia Frascarelli 
Lucca 

Bacharelado e Licenciatura em Ciências 
Sociais 

Graduação em Linguística 
Mestrado em Linguística 

Doutorado em andamento em Linguística 

RDE 
Língua 

Portuguesa 
Língua Inglesa 

1º e 2º 

Vanessa 
Chiconeli Liporaci 

de Castro 

Licenciatura em Letras 
Mestrado em Estudos Literários 
Doutorado em Estudos Literários 

RDE 
Língua 

Portuguesa 
Língua Inglesa 

1º e 2º 

Pedro Augusto 
Pinheiro 
Fantinatti 

Engenheiro Civil 
Graduação em Formação Pedagógica de 

Docentes 
Mestrado em Engenharia Civil 
Doutorado em Engenharia Civil 

RDE 

Gestão da 
Qualidade e 

Empreendedoris
mo 

1º 

Zady Castaneda 
Salazar 

Graduação em Engenharia Elétrica 
Mestre em Informática Educativa 

Doutoranda em Engenharia Elétrica 
RDE Informática 

1º, 2º e 
3º 

Alencar de Melo 
Júnior 

Bacharelado em Ciência da Computação 
Mestrado em Engenharia Elétrica 
Doutorado em Engenharia Elétrica 

RDE Informática 
1º, 2º e 

3º 
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25. BIBLIOTECA: ACERVO DISPONÍVEL  

 

Atualmente a Biblioteca do Núcleo Avançado do IFSP no CTI Renato Archer possui 

convênio com o Portal CAPES possibilitando o acesso às bases de dados através dos 

computadores do câmpus ou pela Rede CAFe. O último convênio firmado foi no ano de 2014 

para acesso à base de dados da ABNT. 

Para gerenciamento do acervo é utilizado o sistema Pergamum, que, além dos 

recursos para atividades internas da biblioteca, permite a consulta on-line do acervo a toda 

comunidade acadêmica. 

A biblioteca possui dois computadores com acesso à Internet, além da rede sem fio, 

instalação de softwares a serem usados de acordo com as grades curriculares e aplicativos 

específicos para pessoas com deficiência visual. 

No site do câmpus, os usuários da biblioteca têm acesso a todas as informações 

referente aos serviços, tais como normas para trabalhos acadêmicos, fontes de informação, 

projetos de extensão, equipe, além do regulamento próprio quanto ao uso dos recursos da 

biblioteca. 

O uso do acervo e dos recursos tecnológicos da biblioteca é aberto ao público, 

possibilitando o acesso ao ambiente multidisciplinar para fins educacionais. O 

funcionamento da biblioteca abrange o horário dos cursos. 

A Tabela 2 resume o quantitativo de itens encontrados na biblioteca. 

Tabela 2: Acervo por área de conhecimento 

Item 

Previsão de aquisições 

(acréscimo em quantidade 

por ano) 

Total previsto em 
2018  

(qtde.) 

Descrição Área do conhecimento 2015 2016 2017   

E-book        10  10 

Jornal Biológicas/Humanas/Exatas   2   2 

Livros Biológicas/Humanas/Exatas 464 612 714 1790 

Norma Biológicas/Humanas/Exatas   5 8 13 

Revista Biológicas/Humanas/Exatas   2 0 2 

Vídeo Biológicas/Humanas/Exatas   10 5 15 
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26. INFRAESTRUTURA 

 

O Câmpus Campinas, considerando ambas as unidades IFSP/CTI Renato Archer e 

Campo Grande possui a infraestrutura indicada na Tabela 3, conforme o crescimento 

previsto para os anos de 2015 a 2018 quando ambas as unidades estiverem em pleno 

funcionamento. 

 

Tabela 3: Infraestrutura física 

Item 

Situação prevista 

(acréscimo em m
2
 por ano) Total em 2018 

(m
2
) 

Descrição Qtde. 2015 2016 2017 2018 

Almoxarifado 1 56,3 0 0 0 56,3 

Almoxarifado da oficina 1 0 0 0 24,3 24,3 

Ambulatório 1 0 0 0 13,77 13,77 

Anfiteatro 1 0 0 0 487,89 487,89 

Área de circulação 1 156,33 0 167,7 129,6 453,63 

Área de lazer 1 626,25 0 0 0 626,25 

Armazenagem de reagentes 1 16,43 0 0 0 16,43 

Arquivos  1 0 0 0 21,87 21,87 

Auditório 1 131,22 0 0 0 131,22 

Banheiro 23 179,96 0 238,14 91,96 510,06 

Biblioteca 1 0 0 0 284,42 284,42 

Cantina/Refeitório 1 234,9 0 0 0 234,9 

Central Telefonia  1 0 0 0 14,53 14,53 

Central seg. monit. do edifício 1 0 0 0 14,53 14,53 

Coord. Informática e 
multimídia 3 0 0 0 51,03 51,03 

Copa/cozinha 4 24,3 0 0 21,6 45,9 

Depósito de materiais 1 22,68 0 0 0 22,68 

Estacionamento 1 2160 0 0 0 2160 

Garagens garros oficias 1 0 0 0 26,84 26,84 

Instalação administrativa 8 0 0 0 393,66 393,66 

Lab. de artes 1 65,61 0 0 0 65,61 

Lab. de biologia 1 98,415 0 0 0 98,415 

Lab. de Física 1 65,61 0 0 0 65,61 

Lab. de 
eletrônica/eletricidade 7 0 0 459,27 0 459,27 

Lab. de informática 12 393,66 0 393,66 0 787,32 
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Lab.  Eletrônica/eletricidade 6 0 0 393,66 0 393,66 

Lab. de matemática 1 65,61 0 0 0 65,61 

Lab. de automação 4 0 0 262,44 0 262,44 

Lab. de química  1 98,415 0 0 0 98,415 

Oficina manutenção 1 0 0 0 13,77 13,77 

Pátio 1 405,24 0 0 0 405,24 

Processamentos técnicos 1 0 0 0 39,366 39,366 

Sala de aula 4 262,44 0 0 0 262,44 

Sala de docentes  3 65,61 0 131,22 0 196,83 

Sala de docentes e técnicos 0 16,43 0 0 0 16,43 

Sala de manutenção 1 0 0 0 16,43 16,43 

Sala de reunião 4 65,61 0 131,22 65,61 262,44 

Secretárias 1 0 0 0 43,74 43,74 

Vestiário 3 16,2 0 0 16,2 32,4 

 Total 110 5292,8 0 2075,2 1836,7 9175,646 

 

26.1 LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA 

 

Os laboratórios de informática estão dotados de infraestrutura completa para 

viabilizar o ambiente ensino-aprendizagem do curso Técnico em Eletroeletrônica no uso de 

aplicações de softwares dedicadas. Os laboratórios possuem os itens detalhados na Tabela 4. 

 

Tabela 4: Laboratório de informática 

Item 

Situação prevista 
(acréscimo em quantidade por ano) 

Total 
previsto em 
2018 (qtde.) 

Equipamento Especificação 2015 2016 2017 2018   

Computador 
Microcomputador com 
monitor, teclado e mouse 75 0 150 0 225 

Impressora Impressora laser 5 0 5 0 10 

Impressora 
multifuncional 

Impressora, digitalizadora e 
copiadora 3 0 2 0 5 

Lousa eletrônica Lousa digital 2 0 4 0 6 

Notebook Computador portátil 10 20 0 20 50 

Patch panel 48 portas 5 0 10 0 15 

Switch 48 portas 5 0 10 0 15 

Projetor multimídia Data show  10 0 12 0 22 

Rack Rack padrão 1 0 1 0 2 
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Access point Padrão 20 0 10 0 30 

Servidor Servidor de rede 1 0 1 0 2 

 

26.2 LABORATÓRIOS ESPECÍFICOS 

 

O Câmpus Campinas possui atualmente um laboratório de eletroeletrônica e está 

realizando um processo de aquisição de mais equipamentos, conforme relacionados na 

Tabela 5, e de materiais eletroeletrônicos para a montagem de outros laboratórios para as 

atividades práticas das componentes curriculares do curso. A utilização dos laboratórios de 

eletroeletrônica segue as Normas de Segurança dos Laboratórios da Área da Indústria, 

apresentadas no Anexo I. 

 

Tabela 5: Laboratório de eletroeletrônica e hardware 

Item 
Situação prevista (acréscimo em 

quantidade por ano) 
Total previsto 

em 2018 
(qtde.) Equipamento Especificação 2015 2016 2017 

Bancada 180x200x100cm com prateleira 10 0 0 10 

Cadeira Cadeira para bancada 10 0 0 10 

Osciloscópio Osciloscópio digital colorido ς 5,7έ 10 0 0 10 

Fonte Fonte de alimentação 0 ς 32 v 10 0 0 10 

Gerador de funções Digital 10 0 0 10 

Microcomputador 
Microcomputador com monitor, 
teclado e mouse 

10 0 0 100 

Multímetro de bancada Display 5 ½ 10 0 0 10 

Multímetro portátil Analógico 10 0 0 10 

Guarda volumes Com 10 divisões 2 0 0 2 

Armário de aço Com portas e chaves 1 0 0 1 

Mesa Mesa professor 1 0 0 1 

Cadeira Cadeira 1 0 0 1 

Alicate amperímetro Digital 10 0 0 10 

Alicate wattímetro  8 0 0 8 

Bancada didática  Eletrônica industrial 8 0 0 8 

Matriz contatos 
eletrônicos 

Matriz contatos eletrônicos 15 0 0 15 

Medidor de consumo de 
energia elétrica 

Bifásico ς 15 ς 120A; 120V 5 0 0 5 
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27. ACESSIBILIDADE  

 

A acessibilidade é uma preocupação constante do Câmpus Campinas. Neste sentido, 

cabe enfatizar que a unidade do IFSP/CTI Renato Archer possui instalações totalmente 

preparadas para acesso às pessoas com deficiência. Indicação disso é a localização de uma 

unidade do Centro Referência em Tecnologia Assistiva (CNRTA), onde diversos trabalhos são 

desempenhados na unidade especificamente por pessoas com deficiência. Isto faz com que as 

instalações e recursos se tornem acessíveis para este público. 

A unidade IFSP/CTI Renato Archer possui elevador, piso tátil, sinalização visual e tátil, 

banheiros adaptados, salas de aula e laboratórios acessíveis para pessoas com mobilidade 

reduzida.  

Com relação aos recursos disponibilizados, os computadores do câmpus possuem 

instalado software leitor de tela para pessoas com deficiência visual. Recentemente, o câmpus 

adquiriu, por meio de seu NAPNE (Núcleo de Apoio às Pessoas com Necessidades Especiais), 

impressora Braile e escâner de voz para uso da comunidade. 

Considerando a acessibilidade pedagógica e atitudinal, temos que a preocupação com a 

inclusão educacional e com as necessidades específicas dos estudantes em seu processo de 

ensino-aprendizagem é, marcadamente, uma vocação do IFSP. Desenvolvem-se ações, por 

parte da coordenadoria sociopedagógica e do NAPNE, de sensibilização e orientação junto aos 

servidores técnicos-administrativos e docentes com a finalidade de favorecer uma relação, o 

máximo possível, sem barreiras de atitudes. Nesse sentido, são realizadas oficinas e palestras 

com ênfase no respeito à diversidade e, quando necessário, também são realizadas orientações 

individuais com foco em um caso específico. 

O trabalho docente também recebe contribuições da área pedagógica e do NAPNE com 

a finalidade de auxiliar na busca por metodologias de ensino e avaliativas que privilegiem as 

necessidades específicas dos estudantes por meio de estratégias de flexibilização do processo 

educativo.  
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28. CERTIFICADOS E DIPLOMAS  

 

No curso Técnico Concomitante/Subsequente em Eletroeletrônica, fará jus ao diploma o 

aluno que tenha concluído o Ensino Médio e for aprovado em todos os componentes 

curriculares obrigatórios. 
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